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con catorce meses de anticipaci. 
, mía sobre sus enemugios. 
J R e l a t ó los v e j á m e n e s q u e iban t en ido que 
• s u f r i r ío'a i t a l i l anos res identes en A l e m a n i a , 

q u e obliigíó lal Ooblermo i t a l i a n o iá d e c l a r a r 
. l a g u e r r a . 
I O c u p ó s e d e s p u é s d e l a a c t i t u d de Gre 

Nuestro ilustre huésped de liov, e l o i a , r u n t u ih in un .homenaje a la l e a l t ad 
grandilocuente tribuno d ó n W V á z ^ f u e m n Uauüt -
quez de Mella, previo, con la adivina-^ <lúS a s a t ó m i a a p a r a c o n t i n u a r l a l u c h a 
ción del genio, todas las hipocresías, e n derfensa de toe se rv ios , a l i a d o s de F r a n -
c o h a r d í a s y e s t u l t e c e s que E s p a ñ a e s t á 
p a d e c i e n d o en es tos d í a s . 

E l g r a n o r a d o r , en s u a d m i r a b l e d i s ­
c u r s o de l t e a t r o de l a Z a r z u e l a , d e M a ­
d r i d , l a t a r d e de l 34 de m a y o de 1 9 1 5 , 
d e s h i z o , p u l v e r i z ó , a l t i e m p o de e x p o ­
n e r p r ó d i g i o s a r n e n t e Los t r e s d o g m a s 
n a c i o n a l e s , t^dos los e a r g o s que el f a -
r i s e í s m o y la f t o ñ e r í a f u l m i n a n hoy c o n ­
t r a don A n t o n i o M a u r a . 

E n e f e c t o ; a Alaura i le a t a c a n a h o r a 
los e s p í r i t u s m e n ú n a d o s p o r h a b e r p r o ­
c l a m a d o la n e c e s i d a d de h a b l a r de po­
l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , l a n e c e s i d a d de 
o p i n a r s o b r e e l l a , l a n e c e s i d a d de t e n e r 
un p e n s a m i e n t o n a c i o n a l de f in ido , s i n 
p e r j u i c i o de m a n t e n e r a todo t r a n c e l a 
n e u t r a l i d a d , h o y y m a ñ a n a , e n t r e los 
b e l i g e r a n t e s . . . , y e l i n s i g n e M e l l a d i j o 
h a c e c a t o r c e m e s e s lo s i g u i e n t e : 

« P a r a m u c h o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s — 
n o o s a s o m b r e l a a f i r m a c i ó n : — p a r e c e 
q u e l a g u e r r a e u r o p e a no e x i s t e t o d a ­
v í a . H a y a l g u n o s que h a b l a n y o b r a n y 
f o r m u l a n p r o g r a m a s c o m o s i l a g u e r r a 
e u r o p e a a c t u a l e x i s t i e s e e n o tro p l a n e ­
ta y c o m o si t u v i é s e m o s c o n o c i m i e n t o 
d e e l l a p o r a l g ú n t e l é f o n o s i d e r a l que 
nOs fuese d a n d o n o t i c i a s , p o r m e d i o de 
A g e n c i a s c o m o l a s q u e p a d e c e m o s a c ­
t u a l m e n t e , d e los s u c e s o s que a c a e c i e ­
r a n a l l á en o t r a s e s f e r a s . Y , s i n e m ­
b a r g o , l a g u e r r a es un h e c h o de t a l 
t r a n s c e n d e n c i a y m a g n i t u d , q u e y o no 
c o n o z c o o tro s e m e j a n t e en l a H i s t o r i a . » 

« A f i r m o l a n e u t r a l i d a d a b s o l u t a , t a n 
a b s o l u t a » , que n o q u i e r o ni a u n la s o m ­
b r a de c o n t r a b a n d o ( R i s a s ) p a r a n i n ­
g u n a de l a s dos p a r t e s ; m a s a l m i s m o 
t i e m p o d igo : e n c u a n t o a l a n a c i ó n , n o . 

L a n a c i ó n no p u e d e n u n c a , n i p o r u n 
m o m e n t o , o l v i d a r los i n t e r e s e s p e r i n a -
n e n t e s de s u t e r r i t o r i o , d e s u n a c i o n a l i -
<lad y de s u r a z a . E s o s t i ene que a f i r ­
m a r l o s a h o r a m á s que n u n c a , y , ¿ s a ­
b é i s p o r q u é ? P o r q u e no e s t á b a m o s p r e ­
p a r a d o s p a r a i n t e r v e n i r , p o r q u e e s t á 
d i v i d i d a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a h a y q u e 
m a n t e n e r hn n e u t r a l i d a d d e l E s t a d o ; 
p e r o en c u a n t o a l a n e u t r a l i d a d de l a 
n a c i ó n , s u p o n d r í a que n o s o t r o s p o d í a ­
m o s s e r i n d i f e r e n t e s a l t r i u n f o de u n a 
d e l a s p a r t e s b e l i g e r a n t e s , y eso s i g n i ­
ficaría que E s p a ñ a no t i ene i d e a l de 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , que no t i e n e ob­
j e t i v o que r e a l i z a r , lo c u a l s e r í a l a n e ­
g a c i ó n de n u e s t r a p e r s o n a l i d a d e n ese 
o r d e n i n t e r n a c i o n a l . E s n e c e s a r i o q u e 
c u a n d o l legue l a l i q u i d a c i ó n de l a gue ­
r r a n o s o t r o s p o d a m o s a f i r m a r n u e s t r a dos c o m o e s t á n p o r fes hecbos n í a t e n í a l e s 

eda, p a r a e v i t a r líos miane jos del e n e m i g o 
y a s e g u r a r a las t r o p a s f rancesas a m e n a 
zadas p o r la codikiiia del a d v e r s a r i o . 
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La libertad de opción. 
N o m e h a n á o r p r é h d l q o , n i deben sor 

p r e n d e r a nactóe , las censuras y d i a t r i b a s 
que , en confusa a i i g a r a b í a , vnciiifera u n a 
p a r t e de l a p r e n s a de ' M a d r i d y de p r n v i n 
olas c o n t r a e l dl iscurso p r o n u n c i a d o por 
d o n A n t o n i o M a u r a en ' B e r a n g a el d n m i n 
go ú l t i m o . 

D e j a n d o a u n lado d i a t r i b a s e hntputa 
c ienes fa lsas y h a s t a c a l u m n i o s a s , i m y 
que reoonocer , en i h o n o r <Je la v e r d a d , que 
a l g u n o s escr i to res ((por desgrac ia , los me­
nos ) o o m b a t e n el d i scurso d e l <Jía 10 p o r 
que p ro fe san respecto a Ja p o l í t i c a ¡Liiter 
n a c i o n a l de E s p a ñ a oonvioc iones d i s t i n t a s 
de las del s e ñ o r M a u r a , y h o n r a d a m ' e n t e 
l a s exponen o o n m e s u r a y t e m p l a n z a . E n 
s u deredho e s t á n ; n o es í á e i l l o g r a r l a 
u n a n i m i d a d de pareceres en m a t e r i a s t a n 
c o m p l e j a s , y en E s p a ñ a t a n poco conoc idas 
de l p ú b í i c o e n g e n e r a l , p o r Jo m i s m o t p i t 
l a m a y o r 'pai-te de los ihombres p o l í t i c o s 
que m i n a n e n ed e j e r c i c i o del Poder s u é 
l en e n v o l v e r su a c t i t u d ba jo e l v e l u de lo 
que l l a m a n sii lencio' p a t r i ó t i c o , n o s iendo 
tas m á s de las veces o t r a cosa que desor ien 
t a c i ó n o fa l t a de l ideas. Y o r e c ue rdo t oaa 
v í a la sorpresa q u e c a u s ó a m u a h o s el h e 
Cbo l i n s ó l i t o de que d o n F r a n c i s c o S i l v e i a 
se a t r e v i e r a a p u b l i c a r , ba jo su firma, en 
u n a r e v i s t a i l i t e r a r i a , n n a r t í c u l o en el 
c u a l p r o p o n í a la i n t e l i g e n c i a de E s p a ñ a 
oon i F r a n d i a en iMarruecios , y los v i o l e n t o s 
o o m e n l a r i u s que i n s p i r ó a q u e l t r a b a j o a 
los é m u l o s del s e ñ o r S á l v e l a . 

P>en» es üo c i e r to q u e los c iudadlauos 
todos tenemos deredho a saber lo que p i e n 
s a n los es tadis tas e s p a ñ o l e s acerca de las 
cuestiiones p^ilpi tanltes de p o l í t i c a e x t e r i o r 
pues to q u e esas cuest iones a fec tan a h 
v i d a en te ra de la n a c i ó n oon h a r t a IUMVMI 
i n t e n s i d a d y t r a n s c e n d e n c i a q u e u n n n i -
siis i m i n i s l e r i a l o nn)a i n t r i g a , p a r l a m e n t a 
ríia, pas to • o r d i n a r i o de las m u r m u r a c i o ­
nes de nuestra , p rensa . 

•La p o l í t i c a exter i ior no puedie ser i n t e > 
m i t e n f e , y t o m a r s e o dejarse a p lacer , oonu 
«i se t r a t a r a de u n d e p o r t e o de u n a d i scu 
s i ó n a c a d é n i i c a : p o i q u e no su f re ó n t e r m i 
t e ñ ó l a s la v i d a de r e l a c i ó n en t r e las nacdo-
n e s : son permanlentes y v i t a l e s los i n t e r e ­
ses a q u e afecta . 

U n conf l i c to d;1 a l lende las f ron te ra s , p o i 
g r a v e y t r a n s c e n d e n t a l q u e sea, p o d r a m 
fluir sobre esos intereses y m o d i f i c a r l o s ; 
m a s rilo s u p i f i m i r l o s , m i i e n t r a s la n a c i ó n 
t e n g a iv ida . 

í P a r t i e n d o av i i l cn l t -n ien te de este p r i n ­
c i p i o , eQ s e í i o i : M a u r a expuso en su d i s c u r 
so de iBe ranga dos cosas : l a o r i e n t a c i ó n 
n o r m a l que en su cioncepto debe p r o c u r a r s e 
d a r a la p o l í t i c a ' i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a , 
y La a c t i t u d que debe obse rva r E s p a ñ a 
respecto a la g u e r r a europea . 

E n cnan to a lo segundo, que pa ra m u 
chics es lo ú a i q p que Ibay que t r a t a r , por­
q u e es lo Vínico q u e ellos ven, i m p r e s i o n a 

p e r s o n a l i d a d y n u e s t r o s i d e a l e s , y e s t a 
e s l a o c a s i ó n de a f i r m a r l o s y de que E s ­
p a ñ a se p r e s e n t e a n t e el i n u n d o c o n 
e s o s o b j e t i v o s , t a n de f in idos , que p a ­
r e z c a n l a s c o n s t e l a c i o n e s que l a a l u m ­
b r e n en ei c a m i n o de l a v i d a e n t r e los 
p u e b l o s e u r o p e o s . ( M u y b i e n . ) » 

E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

Un discurso de Briand. 
POR TELÉFONO 

• M A D R I D , 14 .—Dicen de P a r í s que mion-
s i e n r B r i a n d h a p r o n u n c i a d o en eO P a r l a -
xnento u n ( i m p o r t a n t e dfiscurso. 

R n é l se o c u p ó de l o s dos a o o n t e c i m i e n -
t o s m á s i m p o r t a n t e s o c u í r r i d o s desde í a ú l - o i e r t a m e u t e , sus l op in iones p rop ias , que 
Irania s e s i ó n ce leb rada en l a C á m a r a f r a n | son en subs tanc ia las n ú s p i a ^ que h a n 
-cesa: l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a de I t a l i a r e g i d o la ' v o l u n t a d de l o d o i tos g o b i e r n o 
a A l e m a n i a y l a de R u m a n i a a A u s t r i a . e s p a ñ o l e s desde los p m m e r y s j i ñ o s de esta 

que (lienen dlelante y p o r su i e r r i M e g r a n ­
deza, n u e s t r a a c t i t u d no puede ser m á s 
que u n a : l a NEUTRALIDAD. 

•El t ex to 'es te rnVinante : « N o exisBen com­
p r o m i s o s tí) dei ,e i i e x i s t i r : por esto no 
ex is ten . T a m p o c o e x i s t í a (a m á s nnni i rna 
r a z ó n p a r a q u e E s p a ñ a i r^ terv in ies? e í i ; ' 
g u e r r a e u r o p e a ; nv ¡u m y ahorq,, n i l a 
h a b r á , n i por&rá l i a h i ' r l u . Sí n e c e H i l á ^ e m o B 
repe ie r agres iones , ese es o t r o asun to , l i s 
l a ev idend ia m i s m a ; l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
t iene resuel to esto desde el p r i m e r d í a , de 
t)al m o d o que no hay p o d e r h u m a n o que 
p u e d a n i i n t e n t u r s i ( ¡ u i e r a q u e h r a n l a r su 
v o l u n t a d , iporque antes de obedecido s e r í a 
d e s t i t u i d o mliil iveces, con el ap lauso de l a 
í í a d ó i í e n l e i a » . ¿ S e puede dec i r m á s 

E n c u a n t o a tei p o l í t i c a l i n l e r n a c k m a l , 
q u e p u d i é r a m o s l l a m a r p e r m a n e n t e ; en 
c u a n t o ia los r u g i í b o s u l t e r i o r e s file n u e s t r a 
p o l í t i c a e x t e r i o r , |3l sefuor Madera expuso, 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Mateo Rivas Salas 
que falíecíó el 16 de septiembre de \9U 

i. i3. 

Sus hijos, hijos políticos, nietos biznietos, sobrinos 
y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan en­
comendarle a Dios en sus oraciones. 

Las misas que el día 10 se digan en las par.-oquias de 
Udalla y Ampuero, y en el Santuario de la Bien Apare­
cida, serán aplicadas por el eterno descaso de su alma. 

Udalla, 1 5 de septiembre de 1916. 

Pe.ro i n s i s t i ó sobre t o d o en que lo q u 
albora nos i m p o r t a es conse rva r a todo 
H an ¡e I.A LIBERTAD DE OPCIÓN, « n u e s t r a op­
c i ó n en t re u n a ' a l i anza y o t r a a l i a n z a , en­
t re un g r u p o y o t r o g r u p o de n a c i o n e s » ; 
o p c i ó n q u e « d e b e n w s exig i r le , a l Gob ie rno , 
INEXORABLEMENTE, IMPLACABLEMENTE, QUE NO 
LA DESTRUYÂ  NI SIQUIERA LA l'.NERVE.» 

N i o i f a l t a r á a l g ú n censor cavi loso q u e pre­
g u n t e : ¿ A q u é ihabilar a h o r a de opciones, 
HÍ h e m o s de s e g u i r s iendo n e u t r a l e s e n l a 
g u e r r a ? 

¡Alh, s e ñ o r e s c r í t i c o s ! ¿ N o nos b a b ó i s 
esjtadlo p r e o c u p a n d o y a í l ' a i rmando d u r a n t e 
las seimanae lanter ioi 'es , i i a b l á n d o n o s de 
u n a s no tas d i p l o m á t i c a s en las que se exi­
g í a a E s p a ñ a tales y cuales oosais? Pues 
escuchad a h o r a a l s e ñ o r M a u r a : 

«A m í no ipuede mara iv . i i l a rme que líos 
b e ü i ^ , o - a n t e s p r o p e m t a n a compele rnos , que 
lo h t i i j n n httsta de malos n w d o s : lia ludha 
es t i t á n i c a , io que se cuestiiona v i t a l , las 
Raáiionies e s t á n en 'e l paroxiis ino ; no pueden 
m a r a m i i l a r m e , r ep i to , v e j á m e n e s , q u i z á 
agres iones , q u i i t i expoUaciOneti Pues b i e n ) 
s e r í a impepdonctble que , AUN DELANTE DI 
ESAS COACCIONES, perdiese el G ó b i e f n ú la 
s e m n i d a d y i v a r i a s e l a l i b r e d e l i b e r a c i ó n y 
la r e s o l u c i ó n ESPONTÁNEA, ACONSEJADA TAN 
SÓLO POR EL INTERÉS DE ESPAÑA.» 

¿ Y no i b a b é i s acer tado a v e r voso t ros 
za lh ior íes de los secretos de Es t ado , que eí 
d i s cu r so en te ro de B e r a n g a , en lo que a l a 
poCitica. i u t e r n a c i o n í a l a t a ñ e (y eso f o r m a 
su n i i ' d u k i ) , n o es m á s q u e u n a contesta­
c i ó n extensa., r azonada y e n é r g i c a , a líos 
•requeri inl ientos, í o r m u l a d o s o posibles , q u e 
voso/tiros d e n u n c i a b a i s ? ¿ O , si l o q u e r á i s de 
o t r o m o d o , u n conse jo dadlo l e a i m e n t e a l 
Rey y c o m ú i ñ c á d o a l ipueblo, pa ra que e' 
QctDÍevíio manJteniga y a l pueblo le a y u d e 
a n t a n l e n e r i n c ó l u m e esa LIBERTAD DE OP­
CIÓN, en q u e e s t r i b a n u e s t r a Independen-
cáa , y que s ó l o e s t á c o n d i c i o n a d a por las 
leyes Ibist ó r i cas , g e o g r á l l c a s y eoom'nniica-*, 
que d e t e r m i n a n y p r e f i j a n "la m i s i ó n ac 
t u a l y f u t u r a d é nues t ra pgÉÉÉ en el 
m u n d o ? 

iPues ese, y no («tro, es, a. nues t ro pare­
cer, el senitido del t a n m a l j u z g a d o dis­
c u r r o . 

(¡ON/.AI.O CEOIÍÚN DÉ LA PKDRAJA. 
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E l d i scurso del s e ñ o r M a u r a h a r á pen­
s a r a los que p iensan con l a i m a g i n a c i ó n 
que en tan graves cuest iones no pueden 
decidir la s i m p a t í a ni el s e n t i m e n t a l í s i m o . 
C u a n t í e un hombre de tanto talento, 
t an tas v ir tudes y tan enterado del a s u n ­
to h a dicho cuanto en este n ú m e r o de «El 
U n i v e r s o » pueden ver nuestros lectores, 
le h a tííwího « p a r q u e a s i cree que convia-
ne a l s u p r e m o i n t e r é s de i a P a t r i a . 

(De «El Universo . ) 
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DIA POLITICO 
POR FELÍKONO 

Dec larac iones de R u i z J i m é n e z . 
M A D R I D , 14.—El s e ñ o r Rui?. J i m é n e z , 

a l r e a i b i r a los pe r iod i s t a s , les m a n i f e s t ó 
GpU ' h a b í a rec ib ido las v i s i t as de IUIH seflo-
res Wieyíler y L e r r o u x . 

L a v i s i t a d e l g e n e r a l Wiey l e r , que l l e g ó 
a íyer a • M a d r i d , ifué de siunple c o r t e s í a . 

De la eni trevista con I . e r r o u x n a d a d i j o 
el m i n i s t r o . 

T a m b i é n le iba i w a i t a é ó el d i r e c t o r d 
S e g u r i d a d , . s e ñ o r L a B a r r e i a , que se h a 
d o l i d o de q u e le r echacen los a sun tos en 
el p resupues to de S e g u r i d a d . 

E l m i n i s t r o le (ha dado las m i s i n a s razo 
nes q u e a l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z . N o 
\e han. •convencido a l señ ior L a B a r r e r a , 
pero se !ha i 'esignado. 

L e m a n i f e s t ó este ú l t i m o a l m i n i s t r o q u e 
e n e^te sérvfiak) i l i ay cosas i n a p l a z a b l e s . 
Se d a e l caso d e q u e en V a l e r i a h a y i g u a l 
m i n i e r o de g u a r d i a s que en T o l e d p ; 

Le p r e g u n t ó el s e ñ o r i>a B a r r e r a a l se­
ñ o r R u i z í l m é n e z m le au i to r i za l i a p a r a r e 
f o r m a r las p i an l i l l l a s . 

E l s e ñ o r Ruiz J i m é n e z c o n t e s t ó que s í ; 
pe ro a c o n d i c i ó n de b ó a u n i e n t a r l a c o n ­
s i g n a ai ó n . 

Cree i n j u s i i i ü . ' a d o que n o ex i s t a u n a l e y 
en f a v o r de bis agentes y g u a r d i a s que 
m u e r e n en él c u m p l i m i e n t o de l deber . 

Kn l a^ C.ones se iban estancado los p ro ­
yec tos r e l a t i v o s a los agen tes de l a a u t o r i 
dad gulMM'iiat iva m u e r t o s en M a d r i d y A l i 
cante . 

E i nü in i i s t ro se ip ropone buscar r e m e a i o 
a es ta s i t u a c i ó n . 

H i z o cons tar el s e ñ o r L a B a r r e r a que el 
r e g l a m e n t o de iPioücía s e ñ a l a l a e d a d de 
sesenta a ñ o s pa ra la j u b i l a c i ó n , m i e n t r a s 
a i l eg i sh ic ión . de las f i a s e s pas ivas fija l a 

de sesenija y c jnco. 
E l m i n i i s t r o p r o m e t i ó c u n e i l i a r ul regla­

m e n t o con i a l e g i s l a c i ó n i n d i c a d a . 
E l s e ñ o r R u i z J i m é n e z í a c i l i t ó , finalmen­

te, u n t e l e g r a m a del g o b e r n a d o r de P o n ­
t e v e d r a c o m u n i c a n d o q u e en el b a r r i o pa­
r r o q u i a l de M o n g a d a v e s , t é r m i n o m u n i c i 
pa l de G o t o m a r , f u e r o n apedreadas v a r i a ? 
casas, Ihao iéndiose d i s p a r o s sobre el d o m i ­
c i l i o del mes t ro . 

I g n ó r a n s e líos n o m b r e s de los a n t n i es. 
Disposic iones oficiales. 

L a « G a c e t a » de b o y p u b l i c a las s i g u i e n ­
tes i l i spos ic i i i ines : 

De Es t ado .—Rea l decreto ari.-endiendo a 
c ó n s u l de p r i m e r a clase, de E s p a ñ a , oon 
di s i i n o ei) L i v e r p o o l , a don L u i s A l f o n s p 
B o d r í g u e z , que to e ra de s e g u n d a en T e ' 

tuáñ- ' ' 
p 9 I?iojnerí . to .—Real o i d e i i ib . ' s ignandp e l 

T r i b u n a J íje oposic iones p a i a i ng reso en e l 
C u e r p o a u x i l i a r i f a c i j l t a t l y o (Je M o n t e s . 
E l m i n i s t r o de M a r i n a a S a n S e b a s t i á n . 

E s t a m a ñ a n a , en el r á p i d o , h a sa l ido 
p a r a San S e b a s t i á n el s e ñ o r m i n i s t r o de 
M a r i n a . 

E l pleito de los f errov iar ios . 
A r a í z de Ia ' h u e l g a de f e r r . n i a r i o s , e l 

,umi--1i'o de F o m e n t o t r a s l a d ó a -las C o m 
paft jas el d i c t a m e n e n r t i d o po^r'el InstituitiQ 
de H e h m u a s Socia les en ja |>arh' p e r t i ­
nente a que B1 O o b í é r h ó r e c a m e i ^ d á s e a 
las C o m p a ñ í a s la f o n n a c i ó n de u n reg la -
m e n t o p a r a la c o r r e c o l ó n y r e p a r a c i ó n de n i f i es to de 1 de a b r i l de 1880, que d i ó o r i -
sus o b r e r o s y empleados , y en l a r e l a t i v a , g e n a l p a r t i d o r e p ú b l i c a n p p r o g r e s i s t a , 
a l i>.s/.(i)'f<,' de u n real d i a r i o de a u m e n t o a d e c i d i d o de fensor de l p r o c e d i m i e n t o r evo -
los gua rda t . a c reras icjue g a n a n menos de l u c i o n a r i o . 
400 ipesetas anua le s . • S i n d i s p u t a , ha s ido E c h e g a r a y u n o de 

L a C o m p a ñ í a h a contes tado accediendo lus p r i m e r o s m a t e m á t i c o s de E s p a ñ a , y 
a a m b a s i n d i c a c i o n e s , y e l « e ñ o r Gasset c o m o c a l c u l i s t a es c o n o c i d o m á s e n e l Exr 
h a comunricado esta copifornii idad a los t r a n j e r o que en E s p a ñ a . E l 3 de ene ro de 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a es esperad 
esta nodhe, p rocedente de S a n S e b a s t i á n 

T a m b i é n l l e g a r á m a ñ a n a a M a d r i c 
g e n e r a l J o r d a n a . 

Manifestac iones de Gaeset . 
E l m i n i i s t r o de F o m e n t o , a l r e c i b i r a 

pe r iod i s t a s , les ( h a b i ó de lia coniferencdf 
q u e ' c e l e b r ó a n t e a y e r c o n su c o m p a ñ e n 
el de H a c i e n d a , a q u i e n e n t r e g ó l a M e m o 
r i a g e n e r a l deli p resupues to de su d e p a i 
t a m e n t o . 

E l señ io r Gasset nos d i j o q u e estas d í a 
e s t á m u y ocupado en el e s i u u l o de las M e 
m o r í a s parc ia le f i que han redac tado lo 
inspectores , p a r a ip ix ie r ihacer u n t r a b a j 
comple to . 

Rectif ició el m i n i s t r o la ' v e r s i ó n l a n z a d a 
por u n p e r i ó d i c i o , en la que se le d e c í a 
que pensaba, p e r m a n e c e r en s i l enc io , por 
no h a b e r ' l l egado a u n a in te l igenci ia cor 
el s e ñ o r A l b a . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o nos d i j o que no 
h a y n a d a de esto. Sus i m p r e s i o n e s no son 
m a l a s ; pero en t i ende n a t u r a l el g u a r d a r ­
se po r adiora su m a n e r a de p e n s a r , h a s t a 
que e-ité y a u l t i m a d a esa c u e s t i ó n , lo que 
s e r á cosa 9o m u y pocos día»». 

R r i f i r i é n d o s e d e s p u é s el s e ñ i o r Gasset a 
la not i c i a que I b a b í a r ec ib ido d á n d o l e cuen 
ta de l a i n t o x i c a c i ó n s u f r i d a po r el m a 
q u i n i s t a y f o g o n e r o del t r e n co r reo de As -
l i n í i a s , a la s a l i da de u n t ú n e l , m a n i f e s t ó 
su o p i n i ó n de q u e el gas p r o d u c i d o p o r el 
c a r b ó n d e Ihudla (baya s ido el causan te de l 
acc idente . 

i P a r a e v i t a r q u e se r e p i t a n esos casos h a 
r e c o m e n d a d o a las C o m p a ñ í a s í e r r o v i a i r i a s 
que a n a l i c e n e sc rupu losamen te el c a r b ó n , 
y a d e m á s (ha d i c t a d o o t r a s d i spos ic iones 
que t i e n d a n a l ' logro de esos p r o p ó s i t o s . 
-> A - W V V V V W V V W W / V W V V V V A - W W W V W W V W V W W W W \ A 

Política de neutralidad. 
S a i v a d o r G a n á i s , el i i p ó s t o l de l a p o l í ­

t i c a del s e ñ o r D a t o , escr ibe jo s i g u i e n t e : 
« N i n g ú n e s p a ñ o l que d i s c u r r a a de re 

chas n i n i n g ú n e x t r a n j e r o q u e nos conoz 
ca puede d u d a r de que s i en i a n e u t r a l i -
l a d de E s p a ñ a , h o n r a d a y l e a i m e n t e m a n -
t ienida, c u p i e r a n •vetas y mat ices , e l los no 
p o d í a n ser fa ivorablos m á s (pie a I n g l a t e 
r r a y a F r a n c i a , n u e s t r o s vec inos y nues -
t r n s a l i a d o s n a t u r a l e s e h i s t ó r i c o s . E n l a 
ev idenc i a f o r m i d a b l e de este hecho e s t á 
la m e j o r g a r a n t í a p a r a la n e u t r a l i d a d de 
I'.sp . ñ a a l o t r o ladio de l a s f r o n t e r a s . P o r 
eso tengo la c o n v i c c i ó n de q u e s ó i o d e n t r o 
del p a í s , m e j o r d i c h o , d e n t r o de n u e s t r o s 
p o l í t i c o s y g o b e r n a n t e s , es d o n d e p u e d e n 
rece larse p e l i g r o s p a r a esa a c t i t u d de Es­
p a ñ a , f e l i z p a r a E s p a ñ a y c o n v e n i e n t e p a ­
r a todos . 

P r ó x i m o o r e m o t o el fin de :1a g u e r r a , 
sean cua l e s s ean Iqa a u g u r i o s que c a d a 
u n o ha;;a « o b r e el d e « e n k i c e , E s p a ñ a n o 
puede n i debe c a m b i a r esa p o s i c i ó n en 
que a l p l a n t e a r s e el c o n f l i c t o p u d o v e n t u ­
r o s a m e n t e co locarse y se c o l o c ó . Eso es 
lo niej'Or para n o s o l r o s y p a r a todos, 
c o n d i c i u n de que n o nos o l v i d e m o s nos-
o t r o s de q u e la n e u t r a l i d a d n o es u n oas is 
p.aia sestear p l á c i d a m e n t e , n i u n b u r l a d o 
r o p a r a los r i e sgos m a r c i a l e s , s m o u n a po­
l í t i ca que i m p o n e t a n t o s esfuerzos de l a 
i n t e l i g e n c i a y de l a ' v o i u n t a l d , s i q u i e r a 
s ean i i icrur .nto .s . eumo ila b e l i g e r a n c i a 
m i i - m a . ' . 

S a l v a d o r G a n á i s . 
( « V i d a M a r í t i m a » del 10 de s e p t i e m b r e . ) 
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M U E R T O I L U S T R E 

Don José Echegaray. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , U . — A las s ie te y v e i n t e de l a 
t a r d e ha f a l l ec ido el i l u s t r e d r a m a t u r g o , 
p r e s i d e n t e d e la Rea l A c a d e m i a de Cien­
c ias , d o n J o s é E c h e g a r a y . 

Hace diez y ocho d í a s (pie g u a r d a b a ca­
m a , p a d e c i e n d o u n a s fiebras in fecc iosas 
in tes t inaJe^ . 

H a d e j a d o de e x i s t i r en su nasa, ca l le de 
Z u r b a n o , n ú m e r o 54. 

A l a s c u a t r o s u f r i ó u n co l apso y a i a s 
seis o t r o . 

E l d o c t o r A n d r e u , que le a s i s t í a , en vis­
t a 'de La e x t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d d e l en­
f e r m o , l l a m ó a c o n s u l t a a v a r i o s d o c t o 
res. 

(Poco d e s p u é s de ce l eb rada la c o n s u l t a , 
d o n J o s é E c h e g a r a y f a l l e c i ó . 

L a .muer te del vene rab l e a u t o r de « E l 
g r a n Ga leó tpWj a u n q u e t e m i d a , h a causa­
do p e n o s í s i m a i m p r e s i ó n en todos los 
C í r c u l o s l i t e r a r i o s y p o l í t i c o s de M a d r i d . 

D o n Jiosé Ecibeigaray e E í z a i g u i r r e n a c i ó 
en M a d r i d , e n el m e s de m a r z o de 1833, 
c o n t a n d o , p o r t a n t o , en ¡la a c t u a l i d a d 
o c h e n t a y t r es a ñ o s . E s t u d i ó en M u r r i a 
las p r i m e r a s l e t r a s y la F i l o s o f í a , es tu-
l i a n d o d e s p u é s , en M a d r i d , . l a s M a t e m á ­
t icas . E n las escuelas especiales cos teadas 
p o r el G o b i e r n o , e x a m i n ó s e p a r a i n g e n i e ­
ro c i v i l , a l c a n z a n d o el n ú m e r o uno . Des 
p u é s de h a b e r a c t u a d o c o m o jefe e n A l 
¡ n e r í a y G r a n a d a , f u é p r o f e s o r de l a m i s ­
m a escuela donde t a n t o se d i s t i n g u i ó como 
d i s c í p u l o . E n e l la , desde ISfiO a 1868, des­
e m p e ñ ó d i s t i n t a s c á t e d r a s de M e c á n i c a , 
E s t e r e o t o m í a , etc. H a c i a 1858, en u n i ó n de 
M o r e t , fué a B r u s e l a s , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l G o b i e r n o , a i Congreso de E c o n o m i s ­
tas . E n i a s Cor te s de 1869, s i endo d i p u t a ­
do , h i z o u n a b r i l l a n t e e x p l i c a c i ó n de sus 
i deas en m a t e r i a de H a c i e n d a , c o m b a t i e n ­
do e l p r . i t e c c i o n i s m o de P i y M a r g a d . P p c o 
t i e m p o d e s p u é s fué m i n i s t r o de H a c i e n d a 
y p r o c u r ó f o m e n t a r la p r o d u c c i ó n y res­
t a b l e c e r el c r é d i t o . E n el 'Gabinete p r e s i ­
d i d o p o r el g e n e r a l P r i m fué m i n i s t r o de 
F o m e n t o , s i g u i e n d o la h u e l l a ^e s ü í i a i t e -

esor R u i z Z o r r i l l a . 
•Cuando f u é e l e g i d o Rey de E s p a ñ a d o n 

A m a d e o de iSaboya, d o n J o s é E c h e g a r a y 
í o r m ó p a r t e de l a C o m i s i ó n que r e c i b i ó 
en C a r t a g e n a a l n u e v o M o n a r c a . E n 1876 
m a r c h ó a P a r í s , d o n d e r e s i d i ó m e d i o a m ' . 
D i s u e l t a s l a s Cor tes federa les p o r e l ge 
n e r a l P a v í a , figurq ep el M i n í s t e r i p de 

o n c i l i a c i i m d e n o m i n a d o de l «3 de e n e r o » 
.1874). E n 1 de a b r i l ' de IKSO l i r m ó , co'q 
M a r i o s , S a i m e r ó n y o t r o s m u c h o s , el ma-

m i t i d a , i a e n t r a d a en e ñ o c a í aSLíS 
persona q u e no v a y a a cumpa fiada 1 ¿ 
l o c a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . 
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R E I N O S A —^Paisaje del hermoso valle de C a m p ó o de Suso . Fot. G, de i , h , , 
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1865 fué e l eg ido i n d i v i d u o de ila A c a d e n í i a m u í a s las p u e r t a s de l S a l ó n Narbón 
de Cíienciias Exactas , F í s i i cas y N a t u r a l e s , o b j e t o " ^ ' ' e v i t a r i n t e r r u p c i o n e s m t ü A ® 
E n 28 de j u n i o de 1882 fué n o m b r a d o a c á - d a r í a n en d e s l u c i m i e n t o de la f i e ^ 
d é m i c o de" l a L e n g u a , s u c e d i e n d o a d o n Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o que no lese " 
R a r a ó l ] M e s o n e r o R o m a n o s . 

•Sus o b r a s c i e n t í f i c a s son i a s s i g u i e n t e s : 
« E l e m e n t o s de a g r i c u l t u r a t e ó r i c o p r á c t i ­
ca , a comodada ail c l i m a de E s p a ñ a » , « T e o ­
r í a s m o d e r n a s de l a F í s i c a , u n i d a d de l a s 
fue rzas m a t e r i a l e s , p r i m e r a y segundo >-e 
r í e » , « P r o b i l e m a s de C i e o i n e t r í a n . «P roble- ' 
m a s de A n a l í t i c a » , « I n t r o d u c c i ó n a la Geo 
m e t r í a s u p e r i o r » . « T e o r í a de d e t e r m i n a n 
t e s » , « C á l c u l o de v a r i a c i o n e s » , « I n t r o d u c ­
c i ó n a la t e o r í a m a t e m á t i c a de l a l u z » , 
« L a t e r m o d i n á m i c a » , « E l t ú n e l de los A l ­
p e s » y « L a expos i can i de e l e c t r i c i d a d » . 

E n 1865 e m p e z ó a e s c r i b i r u n d r a m a que 
n o t e r m i n ó j a m á s ; pe ro dos a ñ o s d e s p u é s 
e s c r i b i ó « L a h i j a n a t u r a l » , c u y o i i b r o en 
v i ó a u n a 'ac t r iz a m i g a , que se le d e v o l v i ó 
p o r p a r e c e r l e cosa poco d i g n a de s e r to 
m a d a en C o n e i d é r a c l ' 6 ñ . L e j o s de desma 
y a r p o r el f r aca so , e s c r i b i ó u n d r a m a en 
t r e s a c t o s y en verso, q u e e s t r e n ó ocho 
a ñ o s m á s t a r d e e n e l t e a t r o E s p a ñ o l , c o n 
e l t í t u l o de « L a ú l t i m a n o c h e » . 

E n 18 de febrero de 1874, s i endo m i n i s 
t r o de H a c i e n d a , e s t r e n ó « E l l i b r o t a l o n a ­
r i o » , en A p o l o , s i n d e c i r a los a c t o r e s su 
n o m b r e , n o s a b i e n d o , p o r ta n to , n i p ú b l i c o 
n i c r í t i c o s q u i é n er^. e l a u t o r de ila o b r a 
que a p l a u d i e r o n s i n r epa ros . E n n o v i e m ­
bre del m i s m o a ñ o i e h i c i e r o n ((La esposf. 
de l v e - n g a d o r » , en el E s p a ñ o l , con u n éxi 
t o g r a n d i o s o , que le p r o c l a m ó p r í n c i p e de 
los d r a m a t u r g o s de su t i " m p o . Des ipués 
se h i z o « E n e| p u ñ o de la eepiátdá», c o n u n 
é x i t o e n o r m e . 

H e a q u í cas i t o d a s l a s o b r a s d r a m á t i c a s 
de d o n J o s é E c h e g a r a y : « U n so l que nace 
y u n sol que m u e r e » , « C ó m o e m p i e z a y c ó ­
m o a c a b a » , « E l g l a d i a d o r de R á v e n a ^ . 
«O l o c u r a o s a n t i d a d » , «Tr i s de p a z » , « l ' a 
r a t a l c u l p a t a l p e n a » , « L o que no puede 
d e c i r s e » , « E n el p i l a r y en l a c r u z » , .a'.o 
r r e r en pos 'de un idea l» ' , « A l g u n a s \ - • 
a q u í » , « M o r i r p o r n o d e s p e r t á r » , « E n eí 
seno de l a m u e r t e » , « B o d a s t r á g i c a s » , 
« M a r s i n o r i l l a s » ; « L a m u e r t e en los la 
) ios», • « E i g r a n g a l e o t e » , H a r o l d o ••' 

n o r m a n d o » , « L o s d o s (curiosos i m p e r t í 
n e n i e s » , «•Confl icto en t r e dos d e b e r e s » , « I ' n 
m l i l a g r o en E g i p t o » , « p i e n s a rqa l ¿ y acer-, 
t a r á s ? » , « M a n a n t i a l que no se a g o t a » , ((Los 
r í g i d o s » , « V i d a a l eg re y rnipoii : r i s t e » , 
« L a r e a l i d a d y el tíeliriQ», «De l l l o i u i o (a 
m o n t a ñ a » , « L o sub l ime , en lo, v u l g a r » , «J)e 
m a l a r a z a » , « D p s i ' a n a t i s m u s » , « E | joco 
D i o s » , etc., efc-"-

•Don J o s é E c h e g a r a y era poseedor de 
u n o de los dos p r e m i o s N o b e l , r e c a í d o s en 
español ' ' • • • . 

'De su persona d k - e - L u i s lA i fonso : «(p ie 
es de r e g u l a r e s l a t u r a , e n j u t o de ca rnes , 
de c o l o r q u e b r a d o , en e x t r e m o sens ib l e 
a l f r í o , m u y n e r v i o s o y m i o p e ; q u e u s a 
b i g o t e y p e r i l l a , la c u a l f e b r i l m e n t e a c a ­
r i c i a las i loches de es t reno d e sus o b r a s ; 
que es s u voz aguda , y p e n e t r a n t e y afa-
fle, b e n é v o l o y c o r d i a l s u t r a t o . » 
W W W W W W W W W W V \ V V W W A - W \ VV/V\ W W X ' V W V W W 

P I P E R A C I N A D R . G R A U . — C u r a a r -
t r i t i s m o . r e ú m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E l 
m e j o r d i s o l v e n t e de l á c i d o ú r i c o . 
'VVVVVVVV-V\A.'VVA'\'AA'\a^VVV\/\VVVVVVVVVVVVVVV\'VV\A \ v w y 

Ateneo de Santander. 
E s t a noche,, +i las nueve en p u n t o , se 

c e l e b r a r á eq el S a l ó n b a r b ó n da fiesta de 
los Juegos F l o r a l e s o r g a n i z a d o s p o r el 
A t e n e o en c o n m e m o r a c i ó n del t e rce r een 
e n a r i o de [a m u e r t e de Cervantes ; 
'Como es s a b i d o , a c t u a r á de m a n í e n e d o r 

en l a fiesta el g r a n d i l o c u e n t e o r a d o r di MI 
Tuan V á z q u e z de M e l l a . 

A i a s pe r sonas que t e n g a n l o c a l i d a d da 
s i l l a , se las e n t r e g a r á a l a e n t r a d a e l m i 
m e r o del a s i en to que les c o r r e s p n n d o , lo 
|ue se h a c e consUi r a fin de que el p ú b l i c o 
' ec l ame el r e f e r ido ' n ú m e r o , p a r a e v i t a r 
confubioiiecs a l o c u p a r las l oca l idades . 

L a s l o c a l i d a d e s de paseo t e n d r á n su l u 
g a r c o r r e s p o n d i e n t e en e l p a t i o de b u t a ­
cas, en el espdcio que q u e d a dibre d e t r á s 
de Jas s i l l a s , e n t e n d i é n d o s e que esa clase 
de l o c a l i d a d e s n p d a n de recho "a as iento . ' 

D e s p u é s de las n u e v e y m e d i a , s e r á n oe-

PUR TELÉFONO 

S iguen los comentarlos. 

M A D R I D , 14.—Los p e r i ó i ü e o s d e Madnd 
o n t i n ú a n los comen ta r io s sobre el discuJ 

so p r o n u n c i a d o por don Antonio Maura 
en Be r a n g a , Q 

Los p e r i ó d i c o s que combaten al i l u s f l 
pol f t iao h a n ••amhiado de táctica. Enluirar 
de d i s a i t i i r los temas ¡iiternacioijales, a 
ocupan de cuest iones nie?3quinas de ' lá j 
' p a r t i i l o s poilít.icos. 

«A B C». 
« E l (discurso de l s e ñ o r Maura, aun des 

p u é s de p u b l i r a d o el texto auténtico, no I 
l o g r a p o n e r de a c u e r d o a todos los iulér-
pretes. L a a c t i t u d del ¡ lus t re político es 
m u y c l a r a , s i n e m b a r g o , y convieneexpo 
n e n a en t é r m i n o s concretos para que sel 
nos o p o n g a la cons iguien te rMiliranViul 
93 no a c e r t a m o s . 

A n t e s de l a g u e r r a , el s e ñ o r Mavu» maa I 
t u v o s i e m p r e como ú n i c a orieuhcinn piÉi-l 
ble y c o n v e n i e n t e p a r a Espafla ••! acuerda 
c o n I n g l a t e r r a y F r a n c i a . El Cmnenio del 
C a r t a g e n a t r a d u j o esa pol í t ica del señorj 
M a m a , r a t i f i c a d a luego, en Cartagena 
t a m b i é n , p o r una ' d e c l a r a c i ó n diploinatipa 
de l Gobieri . io l i b e r a l . 

T o d a v í a d e s p u é s de haber «slaUaiJo la 
g u e r r a , el s e ñ o r M a u r a , en el discursode|| 
t e a t r o Rea l , m a n t u v o en la inusuui forma 
que antes , s in reservas n i pondicioBee-iM 
i i a i u i - a l u i e n t e , s in pi•'',-]nirciu die la líeutra-j 
l i d a d e s t r i c t a a n t e 'a lucha—, su polítieaj 
de i n t e l i g e n c i a con Ing la te r ra j Francir 
A h o r u e l s e ñ o r Maura" luí luodificaldan 
d i c a l m o n t e s u a c t i t u d ; la guerra Icsugif 
re o t r o s p u n t o s d r vista en el problema ex; 
t e r i o r de E s p a ñ a ; no reniega de su pollfi 
ca a n t e r i o r ; pero p ide m í a especie d e I j 
q u i d a c l u n de esa. p o l í t i c a ; mantieneeu?^ 
fe renc ia p o r las nac iones occidentalea,^ 
ro p o n i é n d o l e cond ic iones que rasi eflvu6,"j 
ven . - l d e s a h u c i o ; descuenta eu \ i ipoim 
el r o m p i m i e n t o y propone para elM60^! 
a l i a n z a coa el o t r o grupw europeo; m 
c i ó n que n u n c a h a teviido ningún p á í g 
rio en t r e h o m b r o de Cobíemo;.y 
a u n en t re i o s p ^ l i t i c o s mas aparladoe 
Pode r y de sus resp^osabilidades, sim. 
e n c o n t r a d o el a p o v o del s e ñ o r Vázquez 
M e l l a . H a v , pue's. i m a rectificación WjJJ 
t a n t ú s i m a V n la a c t i t u d del señor wma 
Esta a c t i t u d , c o n t r a lo que se ha *W*rM 
es boy menos favorable , m m * 1 VA 
a c u e r d o con J u g l a t e r r a y P r a a c p i - í j N J 
a c u e r d o no es l a o r i e n t a c i ó n ú n i ^ J J J 
i l u s t r e o r a d o r U. parece tan UflW » 
a n t e s . » 

«El Soc ia l i s ta» . 
m o r g a n i l l o de -1'abM I g l e ^ S P ^ 

m a r t í c u l o t i t u l a d o : • ¡Maura , ' 
Wduce u ded i r que Maura "0 
l i u o z a en el p a í s , y que no puedf ^ 
po rque es el (hombre de 1909. 

«El E j é r c i t o Español»-
« E l E j é r c i t o Espamobf analiza K » ' 

iiipa/les t emas del discurso. .piascil") 
Dice que MaUl-a d e b i ó decir 'I11' u,.¡I|;il-

u n s t a n c i a s o b l i g a n a E s p a ñ a •' ' |es 
e del l ado de las i^tenciias OCL1' ^ 

Ibav deren"0 a: y l u » , por l a i d - ) . no 
. • ión , 

r e r m i n a p r e g u n t a n d ü en 
v ive el s e ñ o r M a u r a . 

un í I»1 

« E s p a ñ a Ni ieva* 

R e p r o d u c é u n 
„ di(« i ^ l 

. diáJogo que d i » 
o í d o e n San S e b a s t i á n cutre un «* 
r o j o y u n conspiciiio. ,,fl 

En el «e a f i r m a que i n e - \ M 
a g r a d a r a t o d o - al Rey, a Ru,n' ^ 
A l e m a n i a y a los aliados, sW 1 
CKmveucer a nad ie . 

A B I L I O L O P E Z 
P a r t e s y enfermedades de i a m u j e r . 

C o n s u l t a de doce a d o s . — T e l é f o n o 70.8. 
« 4 » » M í w t a , . m á m m n « r l s e l v a l . 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fe rmedades de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e e d e l 
706 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a t odos l o s d í a s de once y me 
h a a a n a , excepto loe d í a » f e s t i v o » . 

B u n a o t . M u w a e a o i . t 

C I R U J A N O - D E N T I S T A ^ 

U l a F a c u l t a d de Medlol"» 0 
C o n s u l t a de d iez a u n a y á ^ $ l i t ^ 1 , 1 

MawsHa Primer*. « " 

Joaquín Lombera Camino. 
A b e g a f t e . — P r M u r a d « r de lee T r i b u n a l e s . 

V l f L A S C O , « - S A N T A N D E R 

C I R U G I A GENERAR 
P a r t o s — E n f e r m e d a d e s de ia 

u r i n a r i a s . ^ 
A M O S B E E M A L A M T B - ^ 

Vicente Aguin 
OCULISTA ^ 

^ n s n l t a de d iez a v&J * ¿« 
«LAMIA, MUMi"0 * 
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i n s i s t i endo que en el CoriErreso? h a . insis t iendo q u e en el Congreso h a n env iado teaegrarruas de a d h e s i ó n eJ | 

E L . P U E B L O C A N 1 ^ & 

' ' ' ' " ' inui ' ses ión h i s t ó r i c a , 
¡jpr L a c o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r » . 

j.jjódiico a p l a u d e l a l a c t i t u d del se-
^'^ i ' i i r a , que *,a «Tuer i^o i n t e r e s a r a l 
ir ¿ estos t i a n s c e n d e ñ i t a l ' e s p r o b l e m a s 

S a c i ^ ^ 6 ^ ' P'd'm ^ caliese de s u 

f ^ l - . . . u n ap lauso a sus a h m i a r i i o i i c s , 
P , LCuales no h a 'ingraiviado a n a d i e 

W :..„u.r)n. naa i f in . ^ Ú J I ^ " 1 1 1 IIA(-1011-
jí " paaU116 M a u r a h a Mabido, como m n 

^ ^ o H i t i c w c spaño i l , a p r e c i a r Ja reara-

jad- j , , , ^ d i c i endo que , a j e n o s i empre a 
^ líticia y sus ü i T g a i í i s m o s , dec l a r a san­

ia. P ^ n t e quie como M a u r a se h a expre-
i«ríin n pu-ra i iga , en r u a n t o ^c i ' c í i c re a 
^ v i a l i n t e r n a c i o n a l , p i ensa y siente « L a 
& s p o a d e n c i a M i l i t a r . . . 
1 «El Correo . E s p a ñ o l » . 

r e c i b i d o n u m e r o s a s c a n a s 
B ( s t á n d o de a l g u n o s conceptos d e l diis-
,„ , , . que h a 

'"'"'^ lV1rtus e s t á n suc i i i p i a s p o r c a m c t e -
^ l 6 " p ( . | - s . . n a s i l c l p a r t i d o conservado)^ 

p u r i s t a . 
f a l t a de es-

luohas i n t e s 
ni je que no las publiica po r k 

acio y P01' " " l l l l lue i l ' I a r i l l s ^ K 

«El D iar io U n i v e r s a l . 
H t o e que sobre e l ' m a r e m á g n u m que hay , 
, únii-" | i ' •J", ' > n '^1 se h a flrina-
||o el i lec i 'c i i ' ( • •nivi icai ido las Cor tes p a r a 
PI día 27. 

Agrega que H ( l o l n c r n o (p i i e fe demarro 
llar u'^1 l a l ) " , ' i*" '^ '03 .Y ̂  es Preciso 
!Í«P iu m a y o r i a la preste a y u d a eficaz, 
"^n,, se ent regue a d i sens iones v a l d í a s co-
J,o en I " p a c i d a i e g i s l a t u r a . 

«El U n i v e r s o » . 
« S i n algo de m u y a l t o á in t e r é s naciLonal, 

án grandes causas i n n e g a b l e s e insos laya -
^ ^ ¿ e s i p o s i b l ' 1 que u n h o m b r e c o m o Miau-
ía se iluivn i l i i r i g i d u a Ha i»|)ini('.n en í o n n a 
denuleinne adverti inlienitio, de sanio y sa lva­
dor ¡ i i l v e r í i m i e n t o , quie a n m o h o s — a u n q u e 
1 i r e i l l i c an al leer y m e d i t a r sobre el dis-
flii-so integral—les h a y a p a r e c i d o c u a l sern-
hradura ile a l a r m a s ? N o ; M a u r a h a ha­
blad') cuanto t e n í a que h a b l a r ; c u a n d o era 
nienes/ter que lo que predisaba d e c i r a i 
pueiilo sa.lie¡-a de labios de t a n t a a u t o n 
dad, <í^s nadie p u d i e r a d e j a r de h a c e r 
^so' a lo e s c u d í i a d o ; c u a n d o e r a i m p r e s ­
cindible h a c e r ^vibrar a la o p i n i ó n , que 
parece d o r m i d a y que s ó l o es e s c é p t i c a ; y 
esoéptica po rque no cree en l a g r a n m a -
jioría de l o s p o l í t i c o s q u e le h a b l a n . . . 

..Que esto va e n t r a n d o en el e s p í r i t u de 
lagieneraliidad es . innegable . P e r i ó d i c o s t a n 
(patriotas como «A B C.., que , an t e u n ex­
tracto del d i scurso , c e n s u r a r o n , r e t i r a n l a 
censura. E n !a cal le , en. los C í r c u l o s , en l a 
íamiilia, se p ie rde el ind i i i fe ren t i smo an te 
Ja s i t u a a i ó n a c t u a l ; empieza a p reocupa r ­
se la gente, no en el sen t ido de l o s i n i e d o s , 

.iiu, sino en d i del e s tud io , el del c u i d a d o . 
En solo este h e c h o de despe r t a r a l d o r m i ­
do, de a c t i v a r a l ind i i l ' e ren te , t iene e l die-
curs i de M a u r a i m p o r t a n o í a y t r a n s c e n 
delicia enormes. Y ved . M u o h o de lo que 
Jta i l icho é l , o t ros lo h a n ddcho ; m a s n o 
iínipresionaba ; no se h a c í a caso de estas 
;voces, y es po rque c a r e c í a n de l o que oons-
tiiuiye l a n i | á s s ó l i d a base de este h o m b r e 
s ingular : la iau1iori'dad, la a u s t e r i d a d , el 
crédito.)) 

u L a E p o c a » . 
" El ó r g a n o de K s i d ó n e o s , se ü e f l e n d e de 

Ipe cargos i |ne a y e r le h a c í a « E l D i a r i o 
i n i v e r s a l » . 

Diice que Dato no h a p e d á d o el i ' o d e r y 
que « L a Epoca. , no \ l ia p r e g u n t a d o t o d a 
vía el se puede se r . l i be ra l y m o n á r q u i c o , 
y que t a m p o c o los c o n s e r v a d o r e s h a n to ­
mado n u n c a e l P o d e r p o r a s a l t o c o m o los 
liberales en d i c i e m b r e de 1915. 

«El P a r l a m e n t a r i o » . 
Publ ica u n a r t í c u l o d e fon t io de tonos 

jicsi n dstas. 
Hice que la s i t u a c i ó n en q u e .la p a t r i a se 

encuentra es i g u a l a l a de los a l b o r e s de. 
18M, que c o n d u j o a l m o t í n de A r a n j u e z . 

« L a A c c i ó n » . 
Publ ica u n f o n d i l l o t i t u l a d o « E l m a l n o 

tiene r e m e d i o » . Dice que a n t e l a g r a v e d a d 
de la s i t u a c i ó n i n t e r n a c n o n a l no se iven 
m á s que e o m a d r e o s p o r todas par tes . 

Pub l ica a c o n t i n u a c i ó n u n a r t í c u l o f i r 
piado p o r e l f a m o s o g e r m a n ó f i l o « I g n o -
tiifi», el c u a l a f i r m a que M a u r a no e x p r e 
eo s i m p a t í a s p o r n a d i e , y q u e e s tuvo m u y 
bien en su d i s c u r s o . 

A f i r m a que h a s ido M a u r a el p r i m e r o 
en reconocer que E s p a ñ a t i ene de recho ¿ 
la o p c i ó n y que M a u r a d e m o s t r a r á c ó m o 
«on la o p c i ó n no padece ,1a n e u t i a l i d a d . 
" .JSn o t ro l u g a r c o p i a los p á r r a f o s de los 
p e r i ó d i c o s en que le a t a c a b a n , y con tes t a , 
uno pn r uno , a todos el los. 

A «El L i b e r a l . , le d ice q u e el d i s c u r s o d e 
Maura f u é t a l c o m o lo expresa e l t ex to t a ­
q u i g r á f i c o , a p e s a r de las d u d a s a v i e s a s y 
mai in t enc ionadas q u e este p e r i ó d i c o h a 
suscitado. 

A «A i i (],) e l o g i a s u noble p r o c e d e r a l 
reconocer que M a m a h a s ido e l p r i m e r o 
que h a h a b l a d o de l de r echo ¡de o p c i ó n . 

A « E s p a ñ a N u e v a . , le c o n t e s t a que s i .las 
^esas o c u r r e n c o m o t eme d i c h o p e r i ó d i c o , 
M a u r a h a b r á p r e s t a d o u n i n e s t i m a b l e ser­
vicio a l a p a t r i a . 

A «El Cor reo E s p a ñ o l . , le d ice que h a a l ­
terado h á b i l m e n t e el t e x t o d e l d i s c u r s o , y 
Pone p a r a d e m o s t r a r l o e n p a r a n g ó n ló que 
el c i tado d i a r i o ha d i c h o y los p á r r a f o s ta 
*JUigráílcos. 

•Agi'ega con c o n t a n p r o b a d a m a l a fe 
no se puede d i s c u t i r . 

A «El M u n d o . , le m a n i f i e s t a q u e i a m e n -
w las v u e l t a s que t i e n e que d a r p a r a a h r 
m a r que e l .texto t a q u i g r á f i c o n o re f l e j a 
exactamente e l d i s c u r s o . 

Le p r e g u n t a s i l o h a s a b i d o p o r t e l epa 
m, pues no e f iv ió n i n g ú n r e d a c t o r a He 

1 anga. 

! Dlirecüoilio de l p a r t i d o a n a u r i s t a y o t r a s 
p r e s i t á g i o s a s ' p e r s o n a s que s i g u e n l a p o l í t i ­
ca de d o n A n t o n i o , a b o g a n d o a l mismio 
t i e m p o por (la n e u t r a l i d a d de E s p a ñ a . 

T a m b i é n h a n c u r s a d o despachos , f e l i 
c i t á n d o l e p o r su d i s cu r so , los presiidentes 
d a l C e n t r o O b r e r o M a u r i s t a « N u e v a A c ­
c i ó n » y de l a J u v e n t u d de l p a r t á d o . 

U n a A s o c i a c i ó n a n g l o e s p a ñ o l a . 
D i c e n de L o n d r e s q u e l o r d S a l i n e r d a 

c u e n t a , en u n a c a r t a d i r i g i d a a l « T i m e s » , 
de l a p r ó x i m a f o r m a c i ó n de u n a A s o c i a ­
c i ó n e n c a r g a d a de e s t r e c h a r l a s r e l a c i o n e s 
en t r e E s p a ñ a e I n g l a t e r r a , de l a m i s m a 
f o r m a que se f o m e m t a r o n las de I n g l a t e ­
r r a e I t a l i a , , y que l l e v ó a cabo u n a l a b o r 
b e n é f i c a p a r a a m b o s p a í s e s . 

w w v v v w v v v w w v v w . w v w v v x w v v w v v w x . v w v w w v . 

C o n ob je to de e f e c t u a r u n a b a t i d a e n 
los m o n t e s de A s t u r i a s , s a l i e r o n a y e r p o r 
l a m a ñ a n a , e n a u i t o m ó v i l . S u s A l t e z a s 
Rea les los i n f a n t e s 'don ^Carlos, d o n Ra-
n i e r o , d o n J e n a r o y d o n G a b r i e l , l l e v a n 
do en s u c o m p a ñ í a , b o n d a d o s a m e n t e i n ­
v i t a d o p o r Sus A'lleza^s, a n u e s t r o q u e r i ­
do y d i s t i n g u i d o a m i g o , e l expe r to caza­
do)-, d o n C a r l o s P o m b o E s c a l a n t e . 

A l o s e x c u r s i o n i s t a s se h a b r á n agrega­
do t a m b i é n en C o m i l l a s , con e l m i s m o 
lim, los s e ñ o r e s m a r q u e s e s de H o y o s y 
m a r q u é s ule M o v e l l á n . 

V V »'VVVV\'VVV VVVVVVVVVVVVVX'V v v v v v v w w w 

C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

L 1' 

• ^ " í h a r i o U n i v e r s a l » ) v a « L a E p o c a 
es (fice que el e s p e c t á c u l o q u e e s t á n d a n -

es l a m e n t a b l e ; 
A «El D e b a t e » ie dice que es i n c o m p r e n s i -
f' lo que hace, p u e s e x p l o t a s i n r a z ó n el 

' i esl<l que M a u r a se h a y a d e c l a r a d o 
puesto a la n e u t r a l i d a d , cosa t o t a l m e n t e 

wiex -ta. 

i i h i (1,*a l r i i )un 'a , ) . que a y e r d e c í a que l a 
le fr f 0 1 1 ú e i (La A c c i ó n H era. m u y d i f í c i l , 
lirin f 6 ^ 1 1 ^ no , iene ' ' a z ó n , p u e s l a n e u t r a -

4 H no excJuy<? Ja s i m p a t í a , 
e e í i ™ , a ^ue no var-i-ara de a c t i t u d y q u e 
D P ^ - ' r censur3-ndo a l a s nac iones que h a n 
p a ñ a C'a'd0 d u r a n t e ^ " t o s s i g l o s a Es-

Un t e l e g r a m a de M a u r a . 

thSel?ado Bariet<> e n « L a A c c i ó n » 
L i - t { . l v ' ' i l ' i d , , l l " ; p l i ' g r a ) ¡ ) a de M a u r a 
^ d ü e c i e u d o l e s u c a m p a ñ a , q u e no hace 
rami0? p o r tratai"se d e u n d o c u m e n t o p u -
ur.Ki e P a r ^ u l a r . S i n e m b a r g o , hace 
Publ ica u n a f r r • 

A ^ í ^ ' ^ '^ h a ' n i 
©'"ega B á r r e l o que a s í s o n l a firmeza 

ai-rai c 9 n v i c c i o " e s de M a u r a y a s í e s t á 
ras o c1 • SU c r e e n c i a <,e Q'16 en es tas ho-
hiw i ^ debemos t o d o s s a c r i f i c a r n o s 
1,01 ^ p a t r i a . 

F e l i c i t a c i ó n a M a u r a . 
F E R R O L , 1 4 . — E l C í r c u l o M a u r i s t a 

^ i ' 1 m i a d o • fe l i c i t a r a M a u r a p o r s u pa-
e^tos (lificur'so y h a c e r p ú b l i c o que e n 
tnvn. n1UjIn(-ntos todos deben a g r u p a r s e en 
T A o de e u jete. 

Te | egramas de a d h e s i ó n a M a u r a . 
lextoltCEl-ONA' — U l i a 'vez conocido el 
ció ^'ÍUÁgi'áliüü del discurso p r o n u n c i a - . 

t101" don Antonio M a u r a en B e r a n g a , le 
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A beneficio de la Prensa. 
L a E m p r e s a del C a s i n o , d a n d o u n a ge-

o e r o | s á m u e s t r a de s i m p a t í a h a c i a los pe 
r i o d i s t a s , ha d e c i d i d o d e d i c a r d o s d í a s a 
la P r e n s a d i a r i a a s o c i a d a . 

De organl izar loa cor respondi ien tes p r o ­
g r a m a s se h a e n c a r g a d o u n a C o m i s i ó n , 
q u e y a t i ene b i e n d e m o s t r a d o s u g u s t o , 
y n o h a y que d e c i r que l e s fiestas q u e 
oiigamice, q u e s e r á n las ú l t i m a s de l a t e m ­
p o r a d a e s t i v a l , s e r á n t a n i n t e r e s a n t e s , po l ­
lo menos , c o m o todas l a s q u e h a o r g a n i z a ­
do h a s t a a h o r a l a A s o c i a c i ó n de l a F r e n 
sa l o c a l , y , c o m o todas t a m b i é n , r e s u l t a ­
r á n b r i l l a n t í s i m o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

"Por h o y no h a c e m o s m á s q u e a d v e r t i r 
La p r o x i m i d a d de l suceso. M a ñ a n a d a r e ­
mos m á s detal les . 
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De JBárcelo na. 
P O B T E L É F O N O 

L a A l c a l d í a de B a r c e l o n a . 
A las dos de l a itardle h a t o m a d o pose-

a i ó n de l a A l c á l d i a , l i n t enq iamen te , el p r i 
m e r tendente a lca lde , d o n L u i s D u r á n , re­
g i ó n a l i s t a . 

Ed ailcakle p i -op ie ta r io m i a r c l i a a S a n Se­
b a s t i á n , c o n ob j e to de d a r las g r a o a á s a l 
Riey p o r lia c o n c e s i ó n q u e le h a h e c h o de 
la g r a n c r u z de I sabe l l a C a t ó l i c a . 

Expedic iones c landes t inas de ganado . 
C o m u n i c a n de G e r o n a que los c a r a b i n e -

ro& h a n deteniido dos exped ic iones de ca­
bal los , u n a de odho y o t r a de 26, en dóiver 
sos ipuntos cercanos de l a f romtera . 

T a m b i é n l a G u a r d i a o M l h a d e t e n i d o 
l í t r a e x p e d i c i ó n de 90 cabal los . 

Esl íe g a n a d o se t r a t a b a de i n t r o d u c i r l e 
c l andes t i namen te en F r a n c l í i . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

E n el d í a de a y e r t u v o l u g a r l a v i s t a 
de l a c a u s a i n c o a d a e n e l J u z g a d o de 
S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a c o n t r a R i ­
c a r d o S e ñ a s A l o n s o , p o r e l d e l i t o de es­
tafa . 

E l hecho de a u t o s que establece el m i ­
n is te r io , fiscal en s u esc r i t o d e c o n c l u s i o 
nes p r o v i s i o n a l e s , que e l e v ó a d e f i n i t i v a s 
en e l acto de l j u i c i o , es e l s i g u i e n t e : 

E l p rocesado R i c a r d o S e ñ a s , en u n i ó n 
de s u h e r m a n o A u r e l i o , q u e e n l a a c t u a ­
l i d a d se h a l l a d e c l a r a d o rebe lde , d e s p u é s 
de h a b e r e s t ado desde e l 13 de n o v i e m b r e 
al .3 de d i c i e m b r e de 1913, h o s p e d a d o s e n 
la v e n t a t i t u l a d a l a ( ¡ R u b i a » , se f u g a r o n 
í í n p a g a r e l hospeda je . 

D i c h a a c u s a c i ó n p ú b l i c a p i d i ó se i m p u ­
s i e r a a l R i c a r d o , c o m o a u t o r de u n d e l i t o 
de es tafa , l a p e n a de dos meses y u n d í a 
de a r r e s t o m a y o r y c ien pesetas de i n ­
d e m n i z a c i ó n . 

E l l e t r a d o s e ñ o r D i e s t r o s o s t u v o en s u 
r a z o n a d o i n f o r m e que l o s h e c h o s no cons­
t i t u í a n d e l i t o y s o l i c i t ó l a l i b r e ab so lu ­
c i ó n d e s u de fend ido . 
- E l j u i c i o q u e d ó p a r a s e n t e n c i a . 

• « » 

T a m b i é n t u v o l u g a r l a v i s t a de l a c a u ­
sa i n s t r u i d a en el J u z g a d o del Oeste con­
t r a I n d a l e c i o O r t i z L a v í n y M a n u e l R e a l 
del R í o , p o r haberse hecho e n t r e a m b o s 
v a r i o s d i s p a r o s d e a r m a de fuego, s j n 
que , a f o r t u n a d a m e n t e , - s e c a u s a r a n íe -
s i ó u a l g u n a . 

•El s e ñ o r fiscal, e s t i m a n d o q u e en l a 
c o m i s i ó n d e l d e l i t o r e a l i z a d o p o r d i c h o s 
p rocesados h a b í a c o n c u r r i d o l a c i r c u n s ­
t a n c i a a g r a v a n t e , de n o c t u r n i d a d , p i d i ó 
se i m p u s i e r a a c a d a u n o de e l los l a p e n a 
de dos a ñ o s , once meses y "nce d í a s de 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . . 

Los letraidos feeñores A g ü e r o y E s p i n a 
(J . ) , n e g a r o n que sus defeaididos f u e r a n 
a u t o r e s de n i n g ú n hecho p u n i b l e , y s o l i ­
c i t a r o n l a l i b r e a b s o l u c i ó n de i o s m i s m o s . 

Uien las p a r t e s i n f o r m a n d o , y e l j m 
cid q u e d ó p a r a sen tenc ia . 

S E N T E N C I A S 
P o r e l T r i b u n a l c o n t e n c i o s o - a d m i n i s -

I r a t i v o se h a d i c t a d o s e n t e n c i a e n e l p l e i ­
to s egu ido a i n s t a n c i a d e l p r o c u r a d o r 
d o n E m i l i o L ó p e z B i s b a l , en r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de 
esta c a p i t a l , sobre r e v o c a c i ó n de u n a re­
s o l u c i ó n del s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a , que r e v o c ó u n a c u e r d o de c i ­
t a d a C o r p o r a c i ó n , q u e c o n c e d í a autn,.-,iza-
c i ó n a d o n R a m ó n Velasen p a r a a b r i r u n 
d e p a r t i ó de c a r n e s f rescas , cuya, p a r t e 
d i s p o s i t i v a d i c e a s í : 

F a l l a m o s : Que debemos r e v o c a r y re-
voca inos l a r e s o l u c i ó n r e c u r r i d a de l gober­
n a d o r c i v i l de esta p r o v i n c i a , de fecha 
t r e i n t a y u n o de ene ro de m i l n o v e c i e n 
toe t rece, que a su vez r e v o c ó el a c u e r d o 
del e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de es t a 
c a p i t a l , p o r e l q u e se a u t o r i z ó a d o n R a ­
m ó n Velasco p a r a i n s t a l a r u n despacho 
de ca rnes f rescas en l a p l a n t a b a j a de 
da casa n ú m e r o dos de l a c a l l e de B a i l é n , 
de esta c a p i t a l , v d e c l a r a m o s v á l i d a t a l 
a c u e r d o , h a b i e n d o o b r a d o d i c h a Corpo ­
r a c i ó n , a l t o m a r l e , d o n t r o de l a m á s es­
t r i c t a l e g a l i d a d , s i n h a c e r especiail c o n -
d e n a c i ó n de costas. 

* * * 
P o r la S a l a d e lo c r i m i n a l de esta A u 

d i e n c i a se h a d i c t a d o s e n t e n c i a a b s o l 
v i e n d o l i b r e m e n t e a A n g e l G ó m e z R u i z , 
del d e l i t o d e d i s p a r o de a r m a de fuego 
d e que f u é a c u s a d o , m a n d a n d o r e m i t i r 
l o s a u t o s a l J u z g a d o m u n i c i p a l cor res ­
p o n d i e n t e p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l o p o r t u 
n o j u i c i o de fa l t a s . 
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DE LA GUERRA EUROPEA 
P O R T E L E F O N O 

.El (d >etí t J o ru i rna l . ) , de P a r í s , m a n i ñ e s -
va que l a p r e s e n c i a d e l g e n e r a l Huauen-
u u r g , d e l p r i n c i p e h e r e d e r o a l e m á n y de 
l a i n u e n ü o r í í en e l S o i n m e e x p l i c a )a i e i o 
e i u a u c o n q u e l o s a l e m a n e s u i a y noche 

D o b r u d j a , b ú l g a r a s ' c o n i r a a í a c a n l a s p o s i c i o n e s í r a n c e s a i i en 
W d í a 10 e n t m r o n l a s W ^ W ^ B a r l é u x y V e r m a n a o v i u e n s . A pe­

e n Sil isfcna, o n d e a n d o l a b a n d e r a w i o o j o r ^ ü e 6US eles loS 

C O M U N I C A D O O F I C I A L B U L G A R O 
U n c o m u n i c a d o o f i c i a l de l C u a r t e l Ge-

nena l b ú l g a r o , dice lo s i g u i e n t e : 
H e m o s r e a l i z a d o nuevos p r o g r e s o s en l a 

la for-
o ú i g a r a en ei í u e r t e A r a b i a . 

l i a n cogiido v a r i o s c a ñ o n e s de 
ta leza . . . , ,. 

L a c a b a l l e r í a e n e m i g a se r e t i r ó en d i ­
r e c c i ó n Es te , p e r s e g i ü i a a p o r l a c a b a i i e n a 
Uui igara . .. a , 

H i d r o a v i o n e s b ú l g a r o s a t a c a r o n l a flota 
e n e m i g a en el p u e r t o de C a v a i l a . 

E n ta M a c e u o n i a , a t a c a r o n l a noohe de l 
11, cerca de H u c k o r o , do s c o m p a ñ í a s i t a 
nanas , con a m e t r a l l a d o r a s . 

(Gracias a u n a u d a z c o n t r a a t a q u e , fue­
r o n r eanazadas de tíuckove-tíudge, s ien-
dio d ispersadas . . . 

E n e i pramier e n c u e n t r o h e m o s cog ido 
30 enemigos pms ione ros . 

E n los combates d e s a r r o l l a d o s en el S t r u -
m a , cerca de ta a l d e a de N e r o i e n y C a r a 
z inee j , m u r i e r o n siete of ic ia les y c ien s o r 
dados e n e m i g o - . 

•En su i m u u a deso rdenada , a b a n d o n a r o n 
m a t e r i a l de g u e r r a . . 

H e m o s hecino p r i s i o n e r o s a dos oficiales 
escoceses y c i e n so ldados i n g l e s e s . » 

P A R T E O F I C I A L F K A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f l c i á l d a d o p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l d e l e j e r c i t o f r a n c é s , a las 
tres de l a t a rde , dice l o s i g u i e n t e : 

iiM N o r t e d e l So inme h e m o s rechazado 
n u m e r o s a s t e n t a t i v a s a l e m a n a s d i r i g i d a s 
c o n t r a el e x t r e m o S u r de l a cota 76. 

S e g ú n n u e v a s re fe renc ias , en los v i o l e n ­
tos c o n t r a a t a q u e s rea l i zados p o r los ale 
m a n e s en esta r e g i ó n , h a t o m a d o p a r l e 
u n a d i /v i s ión t n a n - í p o r t a d a del f r e n t e de 
V e r d u n . 

A l S u r d e l S o m m e , el e n e m i g o h i z o a l ­
g u n a s i t en ta t ivas , s i n é x i t o , sobre l a p a r t e 
Ueste de Qhaumes . 

U n des tacamento e n e m i g o , f o r m a d o 
a p r o x i m a d a m e n t e po r u n a c o m p a ñ í a , fue 
cog ido b a j o n u e s t r o fuego, r e s u l t a n d o casi 
a n i q u i l a d o . 

E n l a o r i l l a de recha de l M o s a , dos ata­
ques a lemanes , c o n t r a muestro n u e v o f r e n ­
te de V a u x - O h a p i t r e , f u e r o n rechazados 
to t a l u i en t e . 

E¡n e l resto del f r e n t e , noche t r a n q u i l a . » 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c u u 
a u s t r í a c o c o m u n i c a e l s iguiente p a n e 
o f l c i á l : 

« F r e n t e r u m a n o . — N o h a c a m b i a d o l a 
s i t u a c i ó n . 

F r e n t e de l g e n e r a l a r c h i d u q u e C a r l o s : 
Los a taques en m a s a an ic iados p o r i o s r u 
m a n o s 'en l o s C á r p a t o s , f r a c a s a r o n p o r la 
re s i s t enc ia de n u e s t r o s soldados. 

E l enemiigo h a s u f r i d o p é r d i d a s i n u p o i -
tantes . * 

i E n el Es te de Gal i tzaa n o se d e s a r r o l l a n 
aoontec imi ientos de i m p o r t a n c i a . 

i F r e n t e del g e n e r a l i p r í n c i p e L e o p o l d o de 
l i a v i e r a . — C o m b a t e s de a r t i l l e r í a y l u c h a 
de m i n a s e n ' va r io s sector eo. 

P o v lo d e m á s , no se s e ñ a l a n acontec i -
n d e n t o s de i m p o r t a n o i a . 

F r e n t e i t a l i a n o . — E n el i frente del I sonzo , 
g r a n a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a . 

E n e l f r e n t e del A d i g i o a l A s t i c o , c a l m a . 
F r e n t e Sudes te .—En el ba jo B o j u s a , el 

e n e m i g o a t a c ó n u e s t r a s pos ic iones a v a n 
zadas. 

L a noche de l 12 a l 13, u n a e s c u a d i ü i l l a 
de av iones aiustr iaoos b o m b a r d e ó los cuar ­
teles y es t ab lec imien tos m i l i t a r e s de Cesvi-
gthame, obteni iendo b u e n ' resu l tado . 

Se o b s e r v a r o n dos i ncend ios , u n a explo­
s i ó n y v a r i o s b lancos . 

E n la m i s m a noche , o t r a e scuad i i i i l a de 
h i d r o a v i o n e s ' vo ló sobre el p u e r t o de Ve-
neoia , h a c i e n d o b l a n c o con obuses de g r u e 
so caliibre e n e l a r s e n a l y e n los m u e l l e s de 
la c i u d a d . 

E n estos ú l t i m o s se p e r c i b i e r o n i n c e n ­
dios . 

A m b a s e s c u a d r i l l a s r e g r e s a r o n i n d e m ­
nes a sus bases... 

R e c l a m a c i ó n de S u e c i a a R u s i a . 
L a c o n t e s t a c i ó n r u s a a l a r e c l a m a c i ó n 

sueca c o n respecto a l a s u n t o d e l v a p o r 
« D e s t e r r o » , d i c e q u e e l c o m a n d a n t e d e l 
s u b m a r i n o f u é r e l e v a d o de s u c a r g o , s i en 
do s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o p o r e l i n d e b i d o 
uso de l a b a n d e r a sueca . 

E l ( ( D e s t e r r o » f u é i n m e d i a t a m e n t e pues 
to e n l i b e r t a d . 

C o n r e l a c i ó n a l o s v a p o r e s « L i s s a b a n » 
y « W a i m s » , ins i s t e e l G o b i e r n o ru so e n 
que a m b o s casos h a n s i d o s o m e t i d o s a u n 
t r i b u n a l de p r e sa s y e l G o b i e r n o r u s o a ñ a ­
de que h a d e s i g n a d o u n á r b i t r o p a r a de­
t e r m i n a r , de a c u e r d o c o n el r e p r e s e n t a n t e 
sueco, l a i n d e m n i z a c i ó n p o r e l h u n d i m i e n 
to d e l v a p o r « S i r i a » . 

L a s r e servas de oro. 
E l c o r r e s p o n s a l d e l « T i m e s » en P a r í s h a 

t e n i d o u n a e n t r e v i s t a c o n M . R i b o t , m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a f r a n c é s , e l c u a l le m a n i ­
f e s t ó q u e se l l e g ó a u n a c u e r d o m u y sa­
t i s f a c t o r i o e n l a e n t r e v i s t a q u e t u v o e n 
C a l a i s e l d í a 25 de agos to c o n M r . A s q u i t h 
y M r . M a c k e n n a . D i j o q u e I n g l a t e r r a es­
t á deseosa de f o r t a l e c e r s u re se rva de o r o , 
p a r a c o n s e r v a r e l m e r c a d o d e l m i s m o y 
a g r a n d a r s u q r é d i t o en los E s t a d o s U n i ­
dos. 

L a s t ropas i n d i a s en c a m p a ñ a . 
M r . A u s t o n C h a m b e r l a i n , s e c r e t a r i o de 

l a I n d i a , m a n i f e s t ó e n u n d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o a y e r en L o n d r e s , que l a I n d i a 
h a b í a c o n t r i b u i d o y c o n t i n u a b a c o n t r i b u ­
y e n d o g e n e r o s a m e n t e c o n fue rzas p a r a ' a 
c a m p a n a y c o n f ines de c a r i d a d , t a les co 
m o h o s p i t a l e s p a r a los h e r i d o s e n e l c a m ­
po de b a t a l l a . 

E n F r a n c i a se h a n d i s t i n g u i d o los s o l ­
dados , c o m o a s i m i s m o e n M e s o p o t a m i a , 
A d e n , G a l l í p o l i , E g i p t o y o t r o s t e a t r o s de 
la g u e r r a , e n donde las t r o p a s i n d i a s h a n 
c u m p l i d o c o n s u c o m e t i d o c o n c r é d i t o p a 
r a s í m i s m a s y v e n t a j a p a r a e l I m p e r i o . 

L a p r e n s a a l i a d a . 

L a p r o g r e s i ó n de l a s t r o p a s a l i a d a s en 
l a r e g i ó n d e l S o m m e i n s p i r a a l a p r e n s a 
c o m e n t a r i o s m u y o p t i m i s t a s . 

E l « M a n c h e s t e r G u a r d i a n » m a n i f i e s t a 
que los f r a n c o i n g l e s e s se h a l l a n a h o r a so­
b r e l o s t r es cos tados de Combles , que es l a 
e x t r e m i d a d Es te de n u e s t r o f r e n t e o b l í 
cuo , lo que T i e p v a l es e n l a e x t r e m i d a d 
Oeste, y que l a t o m a de C o m b l e s o b l i g a ­
r í a a l o s a l e m a n e s e n este p u n t o a r e t i r a r ­
se a l a s a l t u r a s q u e d o m i n a n P e r e n n e . 

' P a r a n u e s t r o f r e n t e P e r o n n e t i e n e m e ­
nos i m p o r t a n c i a que B a p a u m e , que d o m i ­
n a e l g r u p o de fue r t e s de T h i e p v a l , pe ro 
s i n é l u n a g r a n p a r t e d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s 
o c u p a d o p o r los a l e m a n e s , t e n d r í a que ser 
a b a n d o n a d o . De a q u í l a i m p o r t a n c i de 
los rec ien tes p r o g r e s o s hechos p o r los 
franceses a l S u r d e l S o m m e . 

E l « P e t i t J o u r n a l » , de P a r í s , m a n i í i e s -
que l a t o m a d e l a s t r i n c h e r a s e n e m i g a s en 
a m b o s l ados de Poz i e r e s , es u n a a m e n a z a 
d i r e c t a c o n t r a l a s a l d e a s de M a r t i n p u i c h 
y Cource l e t t e . 

E l « G a u l o i s » , de P a r í s , f m a n i fiesta que 
l a p r ó x i m a t o m a de C o m b l e s f a c i l i t a r á 
n u e s t r a o f e n s i v a h a c i a e l N o r t e e n d i r e c ­
c i ó n de B a p a u m e p o r m e d i o de a t a q u e s 
c o n v e r g e n t e s en a m b a s a l a s en l o s secto 

I r es de T h i e p v a l en u n l a d o y d e G i n d a y 
I e n e l otro. 

l a m e s l i a n I r a c a s a d o c o m p i e i a m e n t e y 
n a n p a g a d o m u y c a r o s sus i n t e n t o s . 

i&i « l i m e » , de L o n d r e s » , a l c o m e n t a r l a 
s i t u a c i ó n m i l i t a r e n e l f r e n t e o c c i d e n t a l , 
m a n m e s o a q u e a p a r t e de L e s B o e u i s , do­
m i n a m o s a d o r a todo e l t e r r e n o a l t o de l a 
p l a n i c i e de A l b e r t y que L e s B o e u l s se 
n a n a m u y a m e n a z a d o . 

U L T I M A H O R A 
P A R T E O F I C I A L A L f e M A N 

• M A D R I D , 15. ( M a d i d g a d a . ) — D e Ñ a u e n 
c o m i i n i c a n , a las doce ue l a noo l i e , e l s i ­
g u i e n t e pa r t e o l i c i a i , dado p o r e l G r a n 
c u a r t e l g e n e r a l del e j e r c i t o a i a m á n : 

« E r e m e o c o i d e n t a i . — E j e r c i t o dea p r í n c a ­
pe meredero de B a v i e r a : E n ta b a t a n a d e l 
.-somme, combates de a r t i ü e n a m u y v i o l e n ­
tos por a m b a s par tes . 

lyos r epe l idos y i n e r t e s a t a q u e s de l ene 
m i g o e n i r e G u i n o h y y el Sommie, y en va­
n o s sitólos a l S u r del r í o , h a n s i d o san-
g I-I e n l á m e n t e rechazados . 

uv iedúan ie u n c o n t r a a t a q u e h a siiiio g a n a ­
do t e r r e n o p a r c i a l m e n t e . 

l i e m o s inecmo p r i s i o n e r o s y c o g i d o b o t í n . 
e j e r c i t o d e l p r i n c i p e h e r e d e r o de Aue-

m a m a : E n l a o r i l l a de recha de l M o s a se 
d e s a r r o l l a n , c o n a c t i v i d a d i n t e r m i i t e n t e y 
o n u o n a viiOlenciia, combates de a r t a l l e r í a 
e n e l sector de Th i i aumion t y bosque de 
O n a p i t r e . 

Combates de i n f a n t e r í a a l Este del ba­
r r a n c o de S o u v i ü e . 

F r e n t e o r i e n t a l . — E j é r c i t o d e l p r í n c i p e 
Leopo ldo de i B a v i e r a : E n los C á r p a t o s f r a ­
c a s a r o n los i n t e n t o s de asal to r u s o s c o n t r a 
el m o n t e K o p n e . 

A l Oeste de l m i s m o p u n t o s igue l a l u ­
cha . 

iF ren í i e b a l k á n i c o . — E j é r a i t q de l f e l d m a 
r i s c a l M a c k e n s e n : E n l a D o b r u d j a , soste-
niiendo combates v i c t o r i o s o s , h a n avanza­
do n u e v a m e n t e las t r o p a s g e r m a n o b ú l g a r o -
t u r ca s . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — A c t i v a s l u c h a s a 
a m b a s l ados del l a g o O s t r o w , en t r e M e -
o lena y rel Este del V a r d a r . 

A l N o r t e de T o o h a s t a - P l a n i m y as imis ­
m o en K u k u t z y K o m i l , f u e r o n rechazados 
los r epe t idos a t a q u e s del e n e m i g o . 

L o s b ú l g a r o s h a n ocupado C a v a i l a . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C f c » 

£ 1 ú l t i m o p a r t e of lcáa l , d a d o oor e l G r a u 
C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a l a s once de l a 
noche, es el s i g u i e n t e : 

«All N o r t e del S o m m e , tos franceses h a n 
e x t e n d i d o sus pos ic iones en l a p a r t e del 
f ren te que se h a l l a de lan te de Combles y a l 
Sudeste de d i a h a l ioaal idad, a s í como en l a 

a r t U l a r í a , a t r a v e s a r o n e l p u e b l o de B u -
k u s k o w , y a (pesar de l a e n c i m e res i s ten-
eda de l e n e m i g o , t o m a r o n el sa l i en te s i t u a ­
do a l N o r t e de d á c h o pueb lo . 

,E1 t e r r e n o o o n s i d e m b l e oonqudstado, es 
c o n s e r v a d o , a pesar de los o o n t r a a t a q u e s 
d e l e n e m i g o . 

. C o g i m o s a l g u n o s í p r i s i o n e r o s a l e m a n e s y 
a m e i m l l a d o r a s . » 

Nuevo e m p r é s t i t o f r a n c é s de g u e r r a . 

E l n u e v o e m p r é s t i t o de g u e r r a creado 
p o r el G o b i e r n o f r a n c é s h a s ido a p r o b a d o 
esta t a r d e en e l Senado y e n l a C á m a r a . 
•^^/V^íVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

CASINO D E L SARDINERO 
A n o c h e c e l e b r ó s u benef ic io l a g e n t i l cu­

p l e t i s t a P a q u i t a E s c r i b a n o , c o n s u s p r e 
c iosos c u p l é s y s u s o r i g i n a l e s i m i t a c i o n e s 
de G a o n a y B e l m o n t e , que le v a l i e r o n m u ­
chos a p l a u s o s . 

L a b e n e f i c i a d a o b t u v o , a d e m á s , p r e c i o 
sos r e g a l o s de sus m u c h o s a d m i r a d o r e s y 
u n g r a n n ú m e r o d e f e l i c i t a c i o n e s y « b o u 
cfue ts» . 
1 • * * 

H o y , a l a s s ie te de l a t a r d e y d iez y me­
d i a de l a noche , bene f i c io de l a e n c a n t a ­
d o r a y s i m p á t i c a c o n z o n i s t a y b a i l a r i n a 
A n g e l i n a M a l d o n a d o , u n a de l a s a r t i s t a s 
m á s c o m p l e t a s de su g é n e r o , t r i u n f a d o r a 
en c u a n t o s t e a t r o s se h a presen tado . 

E n S a n t a n d e r es y a c o n o c i d í s i m a , p o r 
s u s i m p a t í a y a r t e , y s u s c u p l é s h a n s a l í 
do d e l Cas ino a l a c a l l e , h a c i é n d o s e p o p u ­
la res . 

D a d a s las m u c h a s a d m i r a d o r a s y a d m i ­
r a d o r e s con q u e c u e n t a A n g e l i n a , es casi 
s e g u r o que h a de verse h o y e l t e a t r o del 
C a s i n o d e l S a r d i n e r o c o m o e n Jos d í a s 
m e j o r e s d e l v e r a n o . 

E n las d o s f u n c i o n e s — d e s p e d i d a de l a 
E m p r e s a — t r a b a j a r á n c o n l a M a l d o n a d o 
L o s R a m p e r y l a a p l a u d i d a P a q u i t a Es 
c r i b a n o . 
v w v v v v v v v v v w v v v v v v w w v v v v w w ^ 

Ecos de sociedad 
H a s a l i d o p a r a V a l l a d o l i d , p a r a c o n t i ­

n u a r s u s e s tud ios de M e d i c i n a , e l a v e n t a ­
j a d o j o v e n y e s t i m a d o a m i g o n u e s t r o 
A d o l f o Pe redo V a l l i n a . 

—.Den t ro de ila g r a v e d a d de s u estado, 
a y e r se e n c o n t r a b a u n p o c o a l i v i a d a la 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a h e r m a n a d e l m i n i s 
t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r A l b a . 

— H a dado a l u z , c o n t o d a f e l i c i d a d , u n 
r o b u s t o n i ñ o , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n J u a n J o s é 
Q u i j a n o . 

R e c i b a n n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

E s t a t a r d e a s i s t i r á n los Reyes a l a s ca­
r r e r a s de cabai tos; 

E s t a noche a r a n S u s M a j e s t a d e s a La f u n ­
c i ó n q u e , en n o m e n a j e a i i n s p i r a d o a m o r 
de « L a s g o i o n d i u n a s » , s e ñ o r ü s a n d i z a g a 
(que e n paz descanse j , se c e l e b r a r á , i n i e r -
p r e t á n d o ^ e d i ioüa o b r a . 

E l conde de R o m a n o n e s . 
Nio h a subido a P a l a c i o h o y e l conde de 

R o m a n o n e s , s e g ú n n o s n a u i o n o , p o r q u e 
nana n a d i a que c o n i u n i c a r a l K e y . 

; N O 3 n a n i a n u e s i a u o e l presudente de l 
Consejo que el R e y c o m í a en e i H o t e l de 
M a n a C n s u u a c o n v a n o s a r i s t o c r a i a s . 

K l conde de R o m a n o n e s h a i d o a a u n o r 
za r a l a E m o a j a d a de los Es t ados U n i d o s . 

C o m i s i ó n de B a r c e l o n a . 

M a ñ a n a son esperados e l a l ca lde y e l 
p r é n d e m e de l F o m e n t o d e l - I r a n a j o de 
tíarceiona. 

E n l a s c a r r e r a s . 
iEs ta t a r d e l o s Reyes , c o n l a R e i n a m a ­

d r e , e l p r i n c i p e de A s i u n a s y e l m i a n t e 
J a i m e , a s i s t i e r o n a l a s c a r r e i a s de caba-
uos, que e s i u v i e r o n m u y c o n c u r r i d a s . 

Recepciones . 
De regreso de l a s c a r r e r a s e l R e y r e c i b i ó 

en a u d i e n c i a a i e m n a j a d o r de l i a n a , a i i e 
ios ü s i a d o s u n i d o s y a i a g r e g a d o m i l i t a r 
ue l a ü m o a j a u a u e n i g i a i e n a . 

n u i u e n a j e a o s a n a i z a g a . 
E s t a noene a s i s t i e r o n ios K e y es a l h o ­

m e n a j e ce l en raoo a l a m e m o r i a de u s a n -
d i z a g a , en el V i c t o r i a E u g e n i a . 

.Se c a n t a r o n « L a s g o i o u d i i n a f i j » . 
L o s Reyes f u e r o n o v a c i o n a d o s . 
E l a c i o r e s u i i o s o l e m n í s i m o . 

Torrpeoieamiemo Oe H U M U C S e s p a ñ o l e s . 
E l p r e s i d e n t e d e l Consejo h a r e c u u d o 

u n t e i e g r a m a o f i c i a l u a n u o i e c u e n t a d e l 
l o r p e d e a m i e m o d e l v a p o r e s p a ñ o l « L u i s 
V i v e s » , en l a i s l a de N a s a u , y l a c o n f i r m a ­
c i ó n d e l t o r p e d e a m i e n t o de l « O l a z a r r i » . 

E l m m i S L i o de M a r i n a . 
(Esta noche h a Ü e g a d o e l m i n i s t r o de 

M a r i n a -
N a d i e le e spe raba . S u v i a j e h a c a u s a d o 

g e n e r a l e x t r a n e z a y h a d a d o o r i g e n a m u 
cibos c o m e n t a r i o s . 

No c o m p r é i s o t ras conservas que l a s de 
R A F A E L U L E C I A . — L O G R O Ñ O . — S o n las 
o í a s super iores que se í a i j n c u u . 
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X>JbÜJt>OJbt.TiGS^ 
<(Bambino)>-«Ra€ing)) . 

D e c i d i d a m e n t e , e l d o m i n g o se j u g a r á 
este e n c u e n t r o e n t r e estos d o s Clubs . 

A l conocerse a y e r en las T e r t u l i a s y Cen­
t r o s d e p o r t i v o s q u e e l domi ingo d a b a co-
imenzo l a t e m p o r a d a d e p o r t i v a , y que es­
t a empezaba b a j o i o s m e j o r e s ausp i c io s , se 

v v v v v v v v v v v v v v » / v v \ v v v v v v v v v v v v v v v w a l ababa g i a u d e m e n t e l a l a b o r que el « R a 

UNA INFORMACION IMPORTANTE 

la 
P O R T E L É F O N O 

ci ing» h a i n i c i a d o . 
E l d í a 17 se c e l e b r a r á n l a c a r r e r a pedes­

t r e y e l p a r t i d o de f ú t b o l . 
E l ( « B a m b i n o » , q u e j u g a r á e l d o m i n g o 

e n c o n t r a d e l « R a c i n g » , es u n e q u i p o de 
p o r s í excelente. A esto a ñ a d i m o s que e n 
el ( ( B a m b i n o » j u g a r á n el g r a n e x t e r i o r 
i z q u l e r d i á G e r m á n E c h e v e r r í a , el g u a r d a -

M A D R I D , 14 .—((Hera ldo de M a d r i d » pu- m e t a A r a é z a g a , e l g r a n M o r e n o , e l m e n o r 
g r a n j a de Frez , q u e h a b í a s i d o r e o r g a m - j bjiCA u n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n de s u redac- ^ ^ d i n a s t í a B e l a u s t e g u i g o t i a , el zague ro 
zada p o r los a l emanes c o m o p u n t o de t o r D a r í 0 P é r e z , fechada en B i a r r i t z . i s a l a v e m i , y , e n fin, todo el e q u i p o es p o r 
a/poyo. j H a b l a de l a s r e l a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a y • &] es t i lo . 

H a n teniido l u g a r .v io len tas l u c h a s e n P o r t u g a l y d i c e que son c o r d i a l e s y se re-1 E l ( ( R a c i n g » p r e s e n t a r á s u ( (once» de d í a s 
las p u n t a s N o r t e y S u r de Bouchavesnes , f o r z a r á n c o n l a v i s i t a a n u n c i a d a de A l - 1 ¿ e fiesta v de s u o o m p o s t í c i ó n m e o c u p a r é 

fonso Costa a l G o b i e r n o e s p a ñ o l , que t en ¡ n u a ñ a n a . ' 
d r á l u g a r en e l m e s p r ó x i m o . | ¿ Puede pedi rse m á s p a r a I n a u g u r a c i ó n ? 

Respecto d e l caso de M u l e y H a f f i d , dice E l p a r t i d o y l a c a r r e r a p r o m e t e n se r dos 
que e l G o b i e r n o c o m p r o b ó que e l ex sul - o-randes fiestas. 

donde los f ranceses h a n conse rvado i n t e 
gnamen te todo e l t e r r e n o o c u p a d o . 

A l S u r de l S o m m e , los franceses , p o r 
m e d i o de u n a taque c o n g r a n a d a s de m a 
no, h a n p rog re sado a l Oeste oe B e i i o y . 

N a d a n u e v o en el res to del f r e n t e . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o 

i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e p a r t e of i ­
c i a l : 

« D e b i d o a u n a a s c e n s i ó n p e l i g r o s a , nues­
t r a s t r o p a s l o g r a r o n apoderarse de i m p o r ­
tan tes pos ic iones en Z a e r a (va l l e de Pos i -
na) y L a g a b a r i (en e l ' va l l e de T r a v e n a n z o ) , 

A l p r i n c i p i o de l va l l e de F e l i z o n , el ene­
m i g o d i o u n a t a q u e c o n g r a n d e s fuerzas 

t á n es taba de a c u e r d o c o n d e t e r m i n a d o s 
e l e m e n t o s que h a b í a en E s p a ñ a p a r a v o l ­
v e r a M a r r u e c o s y p r o m o v e r p e r t u r b a c i o 
nes en l a zona f r a n c e s a y q u i z á s en l a es­
p a ñ o l a . ' 

A f i r m a q u e H a f f i d n o v o l v e r á a Barce ­
l o n a , s ino que i n v e r n a r á en u n a c a p i t a l 
d e l i n t e r i o r , s e g u r a m e n t e C u e n c a o Z a ­
m o r a . 

H a b l a p o r ú l t i m o de la s n o t a s e n v i a d a s 
p o r I n g l a t e r r a . 

.Dice que I n g l a t e r r a , a r a i z de l a a p a r i 
c i ó n d e l s u b m a r i n o « U 35» e n C a r t a g e n a , 

c o n t r a u n a de n u e s t r a s pos ic iones a v a n - e n v i ó u n a í l o t a a E6pa f i a que f u é t r a ^ ^ . 
zadas, y f u é o b l i g a d o í r e t i r a r s e a c ien 1 d a y ( ieSpachada / s a t i ¿ f ¿ c c i ó n . 

D l e s p u é s e n v i a r o n o t r a n o t a l a s po tenc ias metnos. 

A M A Y A . 
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V A R I A S n O C I C I A S 
P O H T E L E F O N O 

E l autor de u n tr iple ases inato . 
C A S T E L L O N , 1 4 . — E l p a s t o r de ten ido , 

D a v i d F e r r e r a s , se h a confesado a u t o r de l 
t r i p l e a ses ina to de Rosel . 

H a d e n u n c i a d o como c ó m p l i c e a A n d r é s 
L l u c h , h i j o de l a s v í c t i m a s , y a su p r i m o 
D o m i n g o Sa la . 

Otro c r i m e n p a s i o n a l . 
M A D R I D , 1 4 — E s t a t a r d e , e n l a c a l l e de 

' E n l a t a rde del d í a 13, d e s p u é s de v i o - laf i neu t ra leS) p r e g u n t á n d o l a s ' M e s o n e r o R o m a n o s l a p e i n a d o r a M a r í a 
el c r i t e r i o q u e t e n í a n respecto a l t r a t o q u e 
debe d á r s e l e s a los s u b m a r i n o s . 

L a p r i m e r a n o t a q u e d ó d e s v i r t u a d a , p o r 

l en to fuego de a r t i l l e r í a , e l l enemigo a t a c ó 
n u e s t r a s iposiciones de l I s o n z o y a l S u d 
oeste de iTo í lmino ; pero f u é rechazado oon 
p é r d i d a s . , 1 h a b e r s a l i d o e l « U 35» de C a r t a g e n a e n las 

E l a t a q u e ae reo e n e m i g o c o n t r a R á v e - i m e r a s cua re ,n t a v ocho s ¡ bi(?n 
n a i f u é r e d h a z a d o p o r n u e s t r a a r t i l l e r í a a n - ^ ^ ^ p e r c u t i ó d o l o r o s a m e n t e e n 
t i ae rea . . . . e l á n i m o de los a l i a d o s p o r l a s consecuen 

H u b o u n h o m b r e m u e r t o y v a n o s he-1 c jas t u v 0 
I,^'os- , . . . . ' Respec to a l a s e g u n d a , d i ce que el Go-

A y e r p o r l a t a r d e c o n oondiioiones at- b i e r n o de S u e c i a ^ co,nte6tado d e c l a r a n -
m o s f é n c a s desfavorables , u n a e s c u a d r i l l a ' ^ q u e c a ñ o n e a r á a t o d o s los submar ino :^ 
de 22 de nues t ro s a e r o p l a n o s de combate , | que p e n e t r e n e n sus a g u a s j u r i s d i c c i o n a 
escol tada p o r aeropi janos de c o l a , e f e c t u ó ies 
u n r a i d a é r e o sobre los a rsenales del L l o y d 
y l o s h a n g a r e s de ae rop l anos s i t u a d o s en 
t a á c e r c a n í a s de T r i e s t e . 

C ien to se t en ta y dos b o m b a s , q u e equ i ­
v a l e n a c i n c o t o n e l a d a s de explos ivos , fue­
r o n l a n z a d a s y e s t a l l a r a n en l a l í n e a fé­
r r e a y los b u q u e s en c o n s t r u c c i ó n . 

F u e r o n observados g r a n d e s dnoendios. 
L o s a e rop l anos , t e r m i n a d o el a t aque , 

r e g r e s a r o n i ndemnes . ) . 

E m p r é s t i t o j a p o n é s a favor de R u s i a . 
D i c e n de T o k i o i que el e m p r é s t i t o r u s o 

a b i e r t o e l d í a 12 f u é c u b i e r t o dos veces e n 
ed imliismo d í a , s ó l o po r p a r t i c u l a r e s , pues 
l a iBanca no h a i n t e r v e n i d o e n l a o p e r a 
c i ó n . 

P A R T E O F I C I A L R U M A N O 
E l pa r t e o f i c i a l r u m a n o dice que Sus t r o ­

pas h a n ocupado el pueb lo ae Lanay. 
« L a s t r o p a s r u m a n a s h a n a v a n z a d o en 

l a región m e d i a y h a n o c u p a d o T a r a e a i 
B o g o t h a . 

Combates v i o l e n t o s en e l f r en te de l a 
D o b r u d j a . » 

C O M U N I C A D O D E L A M E S O P O T A M I A 
E n el E u f r a t e s , d i spe r s amos , a l N o r d e s ­

te de M a o u r i s , a l a s fue rzas r e g u l a r e s t u r ­
cas, m a t a n d o a 200 e n e m i g o s . » 

A v a n c e s r u m a n o s . 
D i c e n de L o n d r e s que líos r u m a n o s s i 

g u e n a v a n z a n d o en l a T r a n s i l v a n i a , h a ­
b i e n d o o c u p a d o l a r e g i ó n 'evacuada p o r el 
e n e m i g o , y a h o r a se c o n c e n t r a n en l a re­
g i ó n de Z a r e s , con e l p r o p ó s i t o de a t r a v e 
s a r las l í n e a s avanzadas a u s t r í a c a s . 

L o s a u s t r i a o o s se r e t i r a r o n a sus l í n e a s 
i n m e d i a t a s . 

E n t r e g a de l a B u k o v i n a a R u m a n i a . 
L o s rusos h a n e n t r e g a d o a R u m a n i a 

l a par te d e l a B u k o v i n a o c u p a d a p o r p o 
b l a a i ó n l a t i n a , p a r a que se e n c a r g u e esta 
n a c i ó n de su g o b i e r n o . 

T o m a do C o r o v i c h . 
D i c e n de S a l ó n i c a q u e los aliadlos han 

ocupado l a p l aza de C o r o v i c h , en e l f e r r o ­
c a r r i l de S a l ó n i c a a M o n a s t i r . 

C O M U N I C A D O D E O R I E N T E 
C o m u n i c a n de S a l ó n i c a "el s i gu i en t e co 

m u n i c a d o d e l E s t a d o M a y o r de l g e n e r a l 
S a r r a i l : 

((Esta m a ñ a n a t e m p r a n o , n u e s t r a s t r o -
ps, d e s p u é s de u n a i n t e n s a p r e p a r a c i ó n de 

E s t a d e t e r m i n a c i ó n no h a o r i g i n a d o con­
t r a t i e m p o a l G o b i e r n o sueco c o n e l de 
A l e m a n i a . 

T e r m i n a d i c i e n d o D a r í o P é r e z que el 
G o b i e r n o e s p a ñ o l debe t o m a r a c u e r d o s pa­
r a e v i t a r r e c l a m a c i o n e s f u t u r a s en este 
s e n t i d o . 
v v w w v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v w v / v v v w ^ 

¿Os g u s t a e l p icante? P e d i d en u l t r a m a ­
rinos las « a l e a r í a s » m a r c a U L E O I A . 
r v v v v v v v v v v v v v v v v w t v v v v v v v v v v v v v v v v w 

De San Sebast ián. 

B l a n c o h a s i d o a g r e d i d a p o r s u n o v i o Gre­
g o r i o R o m e r o , e l c u a l Ja h i z o u n d i s p a r o 
a q u e m a r r o p a e n e l pecho. 

L a d e s g r a c i a d a f a l l e c i ó e n e l ac to . 
E l a g r e s o r es h i j o de d o n T o m á s R o m e 

r o , p r o p i e t a r i o d e l h o t e l de l a ca l l e de La-
n u z a donde se c o m e t i ó e l c r i m e n de l s e ñ o r 
F e r r e r o . 

L a a p e r t u r a de los T r i b u n a l e s . 
M A D R I D , 14 .—Con m o t i v o de s e g u i r en-

i fe rmb en S a n S e b a s t i á n e l m i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , m a ñ a n a p r o n u n c i a r á el 
d i scu r so de a p e r t u r a de los T r i b u n a l e s el 
presidiente d e l S u p r e m o , s e ñ o r Aldeooa . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV* 

I > E B I L B A O 

Garlos Rodríguez Cabello. 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , e n e l S a n a t o ­
r i o d e l d o c t o r M a d r a z o ; de t res a c u a t r o 
en e u d o m i c i l i o , W a d - R á s , 3, 3.° 

Excepto domingos y d í a s fe s i l vos. 

P O R T E L É F O N O 

" B I L B A O , 1 4 . — E n j u n t a gentera l ex t r ao r ­
d i n a r i a celebradla p o r este C e n t r o , q u e d ó 

, o o n l s t i t u á d a l a J u n t a d i r eo t i i va , como s i ­
n g u e : 

iPres idente , d o n A n g e l V a a d e r o ; v ice-
' p res iden te , d o n D o m i n g o V e l l i d o ; seoreta-
' r i o , d o n J o s é T g u e r a ; v i cesec re t a r io , d o n 

Cec i l i o d e l C a m p o ; tesorero , d o n A n t o n i o 
A r r e d l o n d o ; c o n t a d o r , d o n D i c t i n o G o n z á ­
lez ; voca les : d o n E l o y B o h i g a s , d o n F r a n 
cisco Abasca l , d o n I saac diel P i n o , d o n M a ­
n u e l L i a d o s , d o n J o a q u í n M a z a s y d o n .To­

p ó n T E L É F O N O 

L a f a m i l i a r e a l . 
S A N S E B A S T I A N , 14 .—Ha t o m a d o par- s é M u ñ o z , 

te el R e y e n las rega tas , p a t r o n e a n d o s u ! 
b a l a n d r o « A u p a » . 

L a s R e i n a s h a n paseado en coche p o r l a 
c i u d a d y h a n (hedho c o m p r a s e n v a r i o s ' L l e g ó e l v a p o r ( (León X I I I » . P a r a p e d i -
comerc ios . dos. B o n i f a c i o A l o n s o . 

Maíz plata. 

laboralorio X 2 luis [ 
22.--

N U E V O 
C O M P U E S T O 

A R S E N I C A L 

es u n a n u e v a m e d i c a c i ó n de inca lcu lab le 

va lor t e r a p é u t i c o , a n t i s é p t i c a e inofensi­

va. C o n e l la l a c é l u l a c o n s e r v a toda inte­

gr idad y puede defenderse de todos loe 

oroceeos p a t o l ó g i c o s i n t r a o r g á n i c o s . y a 

haciendo los tejidos re f rac tar io s , y a mo­

l i f icando La s a n g r e e n l a c u a l ee h a y ai 

J reducido auto in tox i cac ionns 

Francisco Setién. 
Espec ia l l e ta en enfermedades de l a n a r l i 

g a r g a n t a y eidoe. 
"oneulta de n u e r e a u n a y de do» & e e i « 

B L A N O A . N U M E R O «2 . I * 

M E R M E L A D A S T R E V I J A N O E l mejor 
postre. 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3 . ' 

T e l é f o n o n ú m e r o 62». 

Tintorería L A ACTIVIDAD 
D E J U A N A A L B E R D I 

Se l i m p i a a l seco y ee t i ñ e toda c lase de 
prendas en todos los co lores .—Lutos j 
l impiezas en ve in t i cua tro h o r a a 

Despacho centra l : B l a n c a , 10 .—Tel . 661. 
TaUeree: ca l l e de S a n F e m a n d o . — T e l . 662. 

Nota.—Se recogen y e n t r e g a n la s pren­
das a domic i l io , mediante avleo. 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.*, de doce a 

u n a , y en el Sanator io M a d r a z o , de c u a ­
tro a cinco. 

T e l é f o n o 47t. 

JE1 O Y ^ L L T Y 
C R A N S A F E R E S T A U R A N T 

l u e u r t a J en e l S a r d i n e r o : M I R A M A R 
S e r v i o l a • l a M i t a y p a r tublertes . 

H A B I T A C I O N E S 

z 
La mejor agua de mesa. 



E I L . R Ü E B L O C Á N T A B R O 

Laboratorio Químico y Micrográfico Municipal 
DE S A N T A N D E R 

Ei fm SHStribi, crrlifiía:qHr la mutsírn de~ 
deposilíuia. coa rt número 

,Ki,tJZd.-^iMc—LA 191 fr^ 

CANAS Y C A B E L L O S RUBIOS Productos del Dr. Riviere 

L-^s ca as g i j .Ván ad i ¡ r a b em^ntd t e ñ i d a s a 'a p r i m t r á a p l i c a d ó ^ de la T i n t u r a N o g a l i a , a basD de - 'xtra t j de cor tezas de nuez. Una 
aplicac ón cada dos me es es sufi i en te : L o hay para cas 'sf lo , f a s t a ñ o obscuro y n e i r >, M a r a v i l l o s o r su I taJo 

conservan su hermoso co lo r , y 
se acia an si se desea, con U 

BELTRAN: 

Seis pesetas frasco. 

inofens ivo en abao u t o . P ^ ^ ^ t ^ p t í l S C & j í L . 
I X / í ^ n ^ í í n í H í í H A l l ^ l a n H a famoso p reparado vege ta l pa ra 
I V I d l i Z - d l 111 I d 11 I d l l U d , dar a la cabel lera un ruh io pá l i -Los cabellos rubios 

do, f ino y elegante . Espec ia l para que no 
obscurezcan lo- cabel los rub ios de ,os n iños . . 

De venta en las droguerías de r»<>i-ezi ílel IVXolillo y C^oinpafiía L ? P ™ T U U P A NOCÍ^^^^^ 
Gabine te con todos lo i apara tos m á s modernos e h i g i é n i c o s , exc lus ivamente para s e ñ o r a s . Pe r sona l i n t e l i gen te 
y exper imentado en la a p l i c a c i ó n de t i n tu ra s . Casa de conf ianza , ga ran t i zado el resu l tado en todos los casos. 

•£*n**ru¿^. ^ ^ ^ ^ ^ / - ^ ' ^ ¿j-

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

Interior F , . . 
• E . . . . . . 
t D . 
* C 
> B 
» A 
» Q y H . 

s - ^ « X a b l e 5 por 100 F . . . . 
» E . . , . 

» * D . . . . 
» » C. . . . 
> ' * B . . . . 
» » A . 

Exter ior , 4 por 100 
Amortizable 4 por 100 F . . . . 
Obligaciones del T e s o r o 4,50. 

» » 4,75. 
Banco E s p a ñ a 

» Hispano Americano. . 
» R í o de la Plata 

Tabacos 
Nortes 
Al icantes 
A i u c a r e r a s preferentes 

» ordinarias . , , 
Obligaciones A z u c a r e r a . . 
C é d u l a s Hipotecarias 

» 5 por 100 
A r i z a s 
Canfranc 
P a r í s 
Londres 

D í a 13 D ía 14 

76 20 
76 60 
76 75 
77 70 
77 65 
77 50 
77 00 
oo ro 
98 50 
98 50 
98 60 
98 50 
98 90 
00 00 
92 00 

101 80 
030 00 
462 00 
000 00 
257 00 
295 00 
000 00 
000 00 

71 00 
23 00 
00 00 
00 00 

103 90 
000 00 

00 00 
85 25 
23 81 

76 20 
76 50 
76 90 
77 80 

1 77 80 
77 75 

! 77 00 
00 00 
98 70 
98 75 
98 75 
98 75 

I 98 90 
00 00 
92 00 

000 00 
000 00 
462 00 
000 00 
258 00 
294 00 
352 00 
000 00 

71 00 
23 00 
00 00 
00 00 

000 00 
102 50 
83 75 
85 30 
23 77 

I d e i r r d e M a d r i d a Z a r a g o z a y A l i c : u i i l e . 
s e r i e E , a 90,50 p o r 100; -pesetas 2r>.Ono. 

i .Baftconia , p r i m e r * ser ie , a 96 p u r 100; 
p é s e l a * tó¡000; 

1 B o n o s de l a C o i u s i r u d u r a N a v k l , a 
105,50 ^por ' 100; pese tas 15.000, 

i C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s , cheque de báncá 

a l i b r a d a 23,82; l i b r a * 250. 
[ k m d r e e cheque, a 23,70; l i b r a s 4.po0i 
N é w p o r t ) pagadei-o en LoindréiS a OCbo 

d í a s v i s t e , a 23,73; l i b F a s 800. 
VVVVVVVVVVVVVWWV'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

S u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este 
p e r i ó d i c o p a r a er ig ir un monumento 
a l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Ce 

1 rro de los Angeles: 
Pesetas. 

• O L S A B E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r p e r p e t u o , 4- p o r 100. s e r i é H. 

a 77,40 p o r 100; pesetas 2.500. 
S e r i e G, a 77,25 p o r 100; (pesetas 5.000. 
S e r i e A . a 77,90 p o r 100; pesetas 1.000. 
V e r l a s « e r i e s , e 77,30 p o r 100; pesetas 

2. son. 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, s e r i e C, a 98,20 

por 100; p é s e t e s 5.000. 
O b l i g a c i o n e s de l Teso ro , b o n o s de l 4.50 

p o r 100, a 101,80 p o r 100; pesetas 500.000 
O b l i g a c i o n e s del A v u n t a m i e n t o de B i l ­

bao, a 88}75 p o r 100: pesetas 45.000: 
Valores comerc ia les . 

A C C I O N E S 
H . m c o E s p a ñ o l del R í o de l a M a l a , 40 

acc iones , ' p r eceden te , a 250 pesetas, y 00 
a t c i o n é é , de l -día , a 255 pesetas. 

iM i iiM a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , 265 ac 
c iones , a 350 y 35j l pesetas . 

N a v i e r a So ta y A/ .na r . p receden te , a 
acc iones , a 4.700 pesetas . 

N a v i e r a d e l N e r v i á n , 35 acc iones , a 
l . :U5; 1.350 y 1.355 pesetas. 

N a v i e r a U n i ó n , -75 acciones , , - i 1.265 y 
1.280 pesetee. 

N a v i e r a . V a s c o n g a d a , p receden te , 25 ac-
n n i i e s , a 675 pesetas, fin n o v i e m b r e . 

I d e m í d e m , d e l d í a , 44 acc iones , a 650 
y 652 pese tas c o n t a d o , y 20 acc iones , a 
670 pesetas, fin o c t u b r e . 

¡ N a v i e r a O l a z a r r i , 20 ftcciolttés, a 1.245, 
1.250 y 1.260 pesetas. 

H u l l e r a s del Sabero y a n e x a s , 10 ac-
ci imes , a 635 pesetas. 

M i n a s d e C a l a , 14 acc iones , précedeii-
rte, y 47 acc iones , del d í a , a 400 pesetas. 

M i n e r a , V i l l a o d r i d . 78 acc innes , . i 425 
p é s e t e s . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 16 a r e i m i e s , a 
685 pesetas. 

U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , 50 acc iones , 
a 645 y 650 pesetas. 

E l e c t r a de Vie sgo , 70 acc iones , a 600 
pesetas. 

•Coopera t iva Elec t iva M a d r i d , 6 ¡ n v i n 
¡nies, a 76,25 p o r 100. 

M n i i g e i n o r , 50 acc iones , a 170 p o r 100. 
A l t o s H o r n o s , 3 aectenes , a 361 p o r 100 
l ' a p e i e r a E s p a ñ i v l a , 40 acc iones , a 9 0 ' 

p o r 100. 
iDnro -Fe i lgne ra . 94 acciones , a 147 y 148 

p o r 100. ) 
K x p l o s i v o s , 16 acc iones , a 248 p o r 100. ' 

O B L I G A C I O N E S 
F e r v o c a n i l de l N o r t e de E s p a ñ a , p r i ­

m e r a s e r i e , a 69,30 p o r 100; pesetas 38.000. 
I d e m í d e m , espec ia les de A l s a s u a , a 

90 p o r 100; pesetas 87.500. 

S i m i a a n i i - r i o r 
D o n M a r c e l i n o I b á ñ e z 
D o ñ a J o a q u i n a Cacho 
D o ñ a C r i s a n t e ( l a c h o 
D o n M a r c e l i n o I b á ñ e z 
D o ñ a A n g e l i t a I b á ñ e z 
D o ñ a Remanda Menezo 
D o ñ a A m e l i a P é r e z 
N . N 
N . P e r n i a 
C. I z a 
D o ñ a M a r í a ( i o m e z 
D o ñ a C a r n i e n C a t a l á n 
D o ñ a R i l a r C a t a l á n 
D o ñ a C a r m e n B e r n a r d 
D o ñ a A s u n c i ó n B e m a r d ; 
D o ñ a C a r m e n C a m p o 
C o n g r e g a n t e s de San E s t a n i s l a o . 
D o n Adodfo H o n t a ñ ó n y d o ñ a Car­

m e n Casuso de H o n t a ñ ó n 
Don SaiQtOS V é l e z y f a m i H a 
D o ñ a F n l g e n c i a A l d a l n z 
D o n A l i ' j a m l r o H n s U m i a n t e 
D o ñ a ' M a r í a .le.sns l i n . - l a n i a n t e . . . 
D o ñ a . L u z de r . iKs la i i i a i i l :1 

¡ D o ñ a N i c o l a s a P o r l i l l a 
Dosa l 
í n ó n , , 

D o n (Gabr ie l P a n d o 
D o ñ a Josefa S o n t o v e ñ a 
Doin A n t o n i o Z u m e l z n 
D o ñ a M a r í a l a n - i a r l c 
D o ñ a M a r í a P h l a l . . . 

i .̂ 
I D o ñ a T e r e s a I 

Dona Rosa- P'u 

679,00 
0,50 
0,50 
0.25 
0.25 
0,25 
o,05 
0,10 
0,10 
0,10 
1,00 
0,10 
0,50 
0,50 
0,25 
0,25 
0,25 
5,55 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
0,25 
0,10 
0,15 
0,10 
0,10 
1,00 
0,25 
0,25 

T o t a l 697,70 
C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . Cuo ta 

m í n i m a , c i n c o c é n t i m o s ; m á x i m a , u n a 
peseta . 
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E n los e scapa ra t e s d e l a c r e d i t a d o co­
m e r c i o d e l § e ñ o r S o r i a n o hemos v i s to ex-
| ) i ies la una prec iosa ra r i e a f n r a , a la a c u a ­
r e l a , de n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o « S a -
m o i » , >d&bld>a a l l á p i z dcil j o v e n a r t i s t a y 
( - o i i i p a ñ i T o en la p r e n d a A r t u r o Pacheco . 

L a c a r i c a l i i i a , ip ic eis un a c i e r l o nu i s d é 
los m u c h o s que ya t iene en s u habe r ei 
j o v e n Pacheco, l l a m a r á s e g u r a m e n t e |a 
a i c m - i ó n p o r lo b ien t r a z a d a y e s l n d i a d a 
que e ¿ t á . 

¡ F e l i c i t a m o s a;l a m i g o Pacheco p o r s u ú l -
t m i a ob ra . 
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Inspección de vigilancia. 
Robo de metales . 

-Ayer Ése p r e s e n t ó en la I n s p e c c i ó n de 
V i g i l a n c i a el i n d u s i r i a J V a l e n t í n H e r n á n ­
dez, que l i e i i e en la cal le de San F e r i i a i u l o 
u n a fnn1 l i c i ó n a é meta les , c u y o i n d u s t r i a l 
r o i n n i l o an t e id j e í e de P o l i c í a u n a de­
n u n c i a con t i j a ej a p i e i i i l i z (Je Síi t a l l e r , p o r 
sospec-har que fuera el a u i o r de 
a p a r i c i ó n de v a r i a s p i e / a s de m e t a l , c u y a 
f a l t a v e n í a nota.udo desde hace a l g ú n 
t i e m p o , y c u w i . - a n t l i l a d h.-o ía eilevar e] 
Ü i é a i n p c j a n t e a t i á o a dosi - ieuios k i l o g r a 
m o s . 

I n m e i l i a l a m e n i e el je fe de P o l i c í a , se 
ñ o r M u s l a r e s . onlern'i la i l e tenc i iMi del c h i 
co nie i ic ioi ia i lo_, el c u a l , u n a vez en pre­
senc ia de a q u é l l a a n t o r b l a d , no fMJgÓ c| 
d e l i t o de que se, le a c u s a b a , y n i a u i í e v i , . 
q u e ed m e i a l r obado lo h a b í a v e n i l i d o a m i 
c h a t a r r e r o l l a m a d o L u i s G a n z a Soto, c u y o 

i n d u s l i - i a l le h a b í a e n t r e g a d o p o r los ob­
je tos v e n d i d o s c a n t i d a d e s i n s ign j i f l c ámteé . 

I J a m a d o a d e c l a r a r L u i s Ganza , m a n i -
iesi.í'i q u i ' el m e t a l c o m p r a d o a l ch ico era. 
m u y poco y que ya no lo p o s e í a ; pero 01-
demálob u n r e g i s t r o -en el a l n i í i c é r . ded cha -
f a r r e i ' o , e é eucoi in- i) u n a g r a n c a u l i d a d de 
n ie la I í u u d i d o en una p i e z a y a l g u n o s 
o t r o s t rozos (hd m i s m o m e t a l , q u e v l ' n i -
d u s t r i a l s e ñ o r H e r n á n d e z i e ( - i n ioc ió c o m o 
de s u propiedad. 

Con m o t i v o de e s t e s ' d i l i g e n c i a s f u é d e 
l.euido el j o v e n ap i ' end iz , ipasando a l Juz­
g a d o de i n s t r u c c i ó n ddl d i s t r i t o del Oeste 
las a c t u a c i o n e s comenzadas . 

Em las d i l i g e n c i a s que l i a n pasado a l 
J u z g a d o se recomierwla a ést&ila c o n d u c t a 
s e g u i d a p o r el c h a t a i rei-o s e ñ o r C a n z a . 

Bomberos voluntarios. 
M a ñ a n a , s á b a d o , t e n d r á l u g a r l a i n a u 

g u r a c i ó n de Ja n u e v a S a l a N a r b ó n . c m 
dos f u n c i o n e s a benef ic io de l B e a l C u e r p o 
de b o m b e r o s v o l u n t a r i o s , v e r i f i c á n d o s e la 
p r i m e r a a las seis y ined ia de la. l a r d e v 
l a segunda, a ilas ¡ n u e v e de la noche. 

E n a m b a s t o m a r á , p a r t e e l t e n o r san tan-
d e r i n o s e ñ o i - H e r r e r o y l a b a n d a m u n i c i ­
p a l e j e c u i a r a un escocido n r o g r a m a í , 

D a d o e| ftii b e n é f i c o a que se d e s t i n a el 
p r o t l n e i o de - l i d i a s l u n i ' i o n e s , no d u d a m o s 
que el p ú b l i c o l l e n a r á el loca-l, c o r r e s 
pondieuido a s í a. la l a b o r a l t r u i s t a que ten 
d e s i n t e r e s a d a m e n t e p r e s t a n a l p u e b l o 
nues t ro s va le rosos b o m b e r o s v o l u n t a r i o s . 

L a t a q u i l l a de l nuevo S a l ó n q u e d a r á 
a b i e r t a a] púLjl íco m a ñ a n a . - s á b a d o , de^ 
las c u a t r o de la t a r d e . 
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S U C E S O S DE A Y E R 
Accidente del t rabajo . 

T r a b a j a n d o a y e r t a r d e en un t a l l e r de 
c a r p i n t e r í a de La ca l l e de A n t o n i o de la 
Dehesa, el o b r e r o J o s é A l o n s o , t u v o la 
desgrac ia , de que u n a s i e n a le c o g i e r a dos 
d e d o § de l a m a n o de recha , s e c c i o n á n d o 
selos, 

D e s p u é s de a s i s t i d o en la. Casa de Soco, 
r r o , p a s ó a su d o o i i c i l i o . 

Denunc iados . 
A y e r fue ron d e n u n c i a d o s pój- la ( ó i a r 

d i a m u n i c i p a l dos s i r v i e n i e s q u é d e j a r o n 
a b n i i d o l i a i l o s a unos i i i iños que t e n í a n a 
su c u i d a d o , c u y o s i^bjcOS a r r a n c a r o n va 
r i a s f í p r e ^ d é los j a r d l u o de] paseo de. 
P e r e d a . 

E s c á n d a l o y golpes. 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s D o m i n g o Te-

zanos y M a i i i u e l G o n z á l e z P o l i d u r a , p o r 
p r o m o v e r u n fue r t e e s c á n d a l o en la ca l le 
de S a n M a r t í n y vejarse de p a l a b r a y 
o b r a . 

— T a m b i é n ' fué d e n u n c i a d o J o s é C i a r c í a , 
de diez y ocho a ñ o s , po r n i a l l i a i a r de 
o b r a , en la cal le de S a n i a C l a r a , a un mif io 
de ocho a ñ o s , l l a m a d o J e s ú s O b r e g ó n . 

Recog ida de mendigos. 
A y e r s i g u i e r o n v a r i o s g u a r d i a s de se­

g u r i d a d y . m u n i c i p a les-la r e c o p i l a de po ­
b re s e n Jas ca l les de n u e s t r a c i u d a d . 

F u e r o n ' . •enunciados ca torce , a quieneiS 
se t r a s l a d ó a l A s i l o . 

E n el paseo de Pereda , a ¡las s iete de la 
t a r d e , el g u a r d i a m u n i c i p a l L u i s L l a n a , 
que ves t ido de p a i s a n o estaba t a m b i é n 
p r e s t a n d o el m i s m o s e r v i c i o que Ipa a n t e 
r i o r e s . se Vió p rec i sado a r e c l a m a r el a u ­
x i l i o de v a r i o s c o m p a ñ e r o s , an t e la a c ó 
i n e l i v i d a d de un m e n d i g o l l a m a d o A n t o ­
n i o M o r o , que con u n a de Jas m u l e t a s que 
l l evaba quena , a g r e d i r a l m e n c i o n a d o 
agen te , p r o m o v i e n d o a l a vez un fuer t e 
e s c á n d a l o , has ta que a l t in pudo ser con 
d in - ido a I p r i n c i p a I. 
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Sección marítima. 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 

E l « L e ó n X I I I » . - A y e r p o r la m a ñ a n a 
r eca lo en n u e s t r o p u e r t o , p roceden t e de 
í i í u e n o s Aii-es y escalas, el v a p o r c o r r e o 
e s p a ñ o l « L e ó n X I I I " . c o n d u c i e n d o SO to­
n e l a d a s de m a í z y cacao , y los s i g u i e n ­
t e s p a s a j e r o s , d e s p u é s de d e s e m b a r c a r 
los cua les s igu i i ' i v i a j e a H i l b a o : 

D o n F r a n c i s c o O l l y i e t ó , A g u s t i n a Pe­
le e h i j o A l b e r t o , C o n s u e l o B e n i t o , Cedso 
R e y a , M a r í a V e g a , A u r o r a Cues te , Ce­
ledonia , F e n í n , I g n a c i o ( l u t i é r r e z , J o s é 

. G o n z á l e z , J o a q u í n A l o n s o , Josefa C u l i é -
¡ r r e z , M a r í a T . , Teresa. T . , M a r t í n Diez , 
. ' A u r e l i a ( l ó n i e z , M a n u e l G o n z á l e z , Rodo-
b a l d o A i l d a m a , F r a n c i s c o O t e r o , G r e g o r i o 
Orozco, Me i lod ía G a r c í a , J o s é Moreno-, 
A d e l a M o r e n o , H e r m i n i a M o r e n o , J e s ú s 
D í a z y V i c t o r i a n o Diez. 

E i ¿ (Puerto Rico» . H o y po r la m a ñ a n a 
es esperado en este p u e r t o e l v a p o r c o r r e o 
f r a n c é s « P u e r t o R i c o » . 

D e s p u é s de l o m a r el pasaje y La ca rga 
que t i ene p r e p a r a d o s , s e g u i r á v i a j e pa ra 
C o l ó n . 

E l « I n f a n t a I s a b e l » . — S e i ; m i padi 
ma, r e c i b i d o en la Casa c o n s i g n a l a r i a , 
este, h e r m o s o y m o d e r n o t r a s a t l á n t i c o de 
la C o m p a ñ í a de P i n i l l o s , que s a l i ó el d í a 
6 de l c o r r i e n t e de. l a H a b a n a , espera Lle­
g a r m a ñ a n a , s á b a d o , a ú l t i m a hora d e 
l a t a r d e , a La C o r u ñ a , siguiendo v i a j e 
a G i j ó n y S a n t a n d e r , l l e g a n d o a n u e s t r o 
p u e r t o el d o m i n g o p o r ' la t a r d e o e l lu­
nes, de m a d r u g a d a , 

S i T U A f I O N B E L O S B U Q U E S B E E S T A 
M A T R I C U L A 

Vaporee de F r a n o l s c o G a r a t a 
« M a r í a M a g d a l e n a » ; en v i a j e a B i l b a o . 
« M a r í a M e r c e d e s » , en v i a j e a B i l b a o . 
« M a r í a C r u z » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a G e r t r u d i s » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a C l u t i l d e » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a de l C a r m e n » , en v i a j e a S a n -

tender, 
« G a r c í a n ú m e r o 2» , en v i a j e a S a n t a n ­

der . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en v i a j e a, San tan­

der . . 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , en v i a j e a G i j ó n . 
« R i t e G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 
« A n t o n i a G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 

Vapores de Angel F . P ó r e z . 
« A n g e l B . do P é r e z » , en B i l b a o . 
« C a r o l i n a E . de P é r e z » , e n v i a j e a Sa ( 

v a n n a c h . 
« E m i l i a S. de P é r e z » , e n V a l e n c i a . 
« P e ñ a . A n g u s l i n a » , en B i l b a o . 
« P e ñ a C a b a r g a » , en C a r d l f f . 
« P e ñ a R o c í a s » , e p C a r d i f f , 
« P e ñ a S a g r a » , en S a n t a n d e r . 

V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
« I n é s » , en Ha rce loua . 
« A d o l f o » , en B a r c o l o n a . 

P a r t s » raclbidoo an l a e e n t s n d a n a l a da 
M a r i n a . 

De G i j o n , Nordes t e flojo, m a r l l a n a , 
c u b i e r t o . 

S e m á f o r o . 
.Noroeste l l o j i t o , m a r e j a d i l l a deil m i s m o , 

c u b i e r t o , n e b l i n o s o . 
M a r e a s . 

•Pieaniares : A las . 5,22 m . y 5,40 i . 
B a j a m a r e s : A l a s 11,58 m . y 11,40 n . 
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Del JVIimic pió. 
U n a subas ta . 

I.a A i c a l d í a . ; i n u n ( d a p a r a e i d í a IX del 
a d n a l , a las doce de s u m a ñ a n a , i a subas­
ta po r concu r so p a r a ed d e r r i b o y a p r o v e ­
c h a m i e n t o de m a t e r i a l e s deJ e d i f i c i o es­
cuela del Este, s i l o en l a cal le de P e ñ a 
H e r b o s a . 

E'l p l i e g o de c o n d i c i o n e s se h a l l a de m a ­
ni f ies to en el N e g o c i a d o de O b r a s de la 
Secre la i ía m u n i c i p a l , todos los d í a s (labo­
rables , hasta el que se celebre la s u b a s U i . 
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« A n g e l i t a » , b a r c a r o l a , de c o i u d e r l o . — P é ^ 
rez Casas. 

« E l conde de L u x e m h u r g o » , f a i d a s í a . — 
I .cha r. 

G b e r t u i a de la ó p e r a . « M a r t e » . — F l o t o 
v o t . 

« S ó l o p o r t í » , m a z u r c a . — S o n t u l l o . 

D E M O S T R A D O Y R E Ü O N O 
I J O L C I C i D O Q U E L O M A S M O D E R 
NO Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E S A 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F J T E R U R A ­
M O ? , S A N F R A N C I S C O , '17. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las o b r a s que 
e j e c u t a r á la b a n d a del r e g i m i e n t o de Va­
l e n c i a , en l a t e r r a z a del S a r d i n e r o , de 
seis y m e d i a de la t a r d e & ocho y m e d i a 
de l a noche: 

« S a n A l l o n s o » , pasodoble.—Sa,n J o s é . 
« L a m u j e r d i v o r c i a d a » . — Le;o F a l l . . 
« P o t p o u r r i de c a n l o s p o p u l a r e s " . Va 

idos. 
«DI p o l l o T e j a d a » , f a n t a s í a . — S e r r a n o 

y V a l v e r d e . 
« M a r c h a f i n a l » . — S e r r a n o . 

E n las apastas d e n t í f r i c a s s u e l e n p redo­
m i n a r los á c i d o s que a t a c a n el e saml t e ; 
l a de O H Í V E , que ha s i d o el p r i m e r h i ­
g i e n i s t a de la boca, es p e r f e c t a m e n t e neu­
t r a . 

S i , es pos ib l e que u s t e d n o conozca a u n 
el S U M U M de e x q u i s i t e z y c a l i d a d , p i d a 
us ted , y no lo o l v i d e , « T R E S - R I O S » , t i n t o , 
o « B R I L L A N T E » , b l a n c o , que e n b o t e l l a s 
a l a m b r a d a s , i r r e p r o c h a b l e m e n t e p r e sen t a 
« B O D E G A S G A L L E G A S » , de R E A R E S 
(Orense) . P e d i d l o s en t o d a s p a r t e s . 

DI 
PHDRO A. SAN M A R T I " 

(Sucesor de Pedro S a n M a r t i n . ) 
E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l ancos de l a N a 

va. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las piezas que 
e j e c u t a r á hoy la b a n d a . m u n i c i p a l , de 
OCho y m e d i a a d iez y m e d i a de la. noche , 
e n e l oaseo de Pe reda : 

<'Fd c l ave l r o j o » , p a s a c a l l e . — B r e t ó a i , 

- r̂ eotoî ales -
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA­
TARROS, A S M A Y 

G R I P E 

id asunto a tratar es de gra 
rés para todos.—La DireltiVa m 

M a t a d e r o . — B a m a n e o del df 
la.vores, 27; menores. ^ U : ^ 
•0X4. **' ^ogra,* 

m í 
fi.OHi. 

Cerdos , 5; k i l o g r a m o s , 423 
Corde ros , . " i ^ ; k i l o g r a m o s , ggg 

ción Cfin!;.I 

De venta en todas l a s f a r m a c i a s . 

a • 
Tele fonemas deten idos . - De B i l b a o : M a ­

n u e l Pa ja res . 
De San S e b a s t i á n : Da v i d - V e l a r'de. 
De C e s u m a : J o s é M o n t s e r r a t . 

Observatorio m e t e o r o l ó g i c o de! Inst ituto. 
D i a 14 de sept iembre de 1916. 

8 horas, 16 horas 

764,5 
19,0 
18,9 
73 

N . E . . 
Calma . 
C u b i e r t o . 
Rizada. 

B a r ó m e t r o a O0 765,5 
T e m p e r a t u r a al so l . . . . 17,8 
Idem a la sombra 17,3 
Humedad r e l a t i va 90 
D i r e c c i ó n del v i e n t o . . . N . O . 
Fuerza del v ien to C a l m a . 
Es tado del cielo C.u Lla 
Es tado del mar Mal l . a 

Tempera tu r a m á x i m a al sol , 29,S 
Idem ídem a la sombra 20,6. 
Idem m í n i m a , 22,2. 
K i l ó m e t r o s r eco r r i dos por el v i en to , de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 101. 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , en el mismo t iem­
po, 3,6. 

E v a p o r a c i ó n en e l mismo t i e m p o , 1,0. 

C O N V O C A T O R I A 
Soc iedad de obreros en hie 

rro y d e m á s metales. 
E s t a S o c i e d a d ' c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l 

e x t r a o r d i n a r i a m a ñ a n a s á b a d o , a las ocho 
y m e d i a de l a noche , c u y a a s a m b l e a s e r á 
c o n t i n u a c i ó n de l a a n t e r i o r . Se s u p l i c a l a 
m a y o r .puu tua- l idad en l a a s i s t e n c i a , p n e s 

L IL, -A. I V S 
r . lases de B a c h i l l e r a t o , ComeErt 

mera , ensef tanza para adun, , ,^ ÍJjPi 
e x t e r n o s y mediopens ion i s tas t é * % 

R e s u l t a d o de los úl tünof i exám 
l eb rados en el Coleg io , ant,,. J ' ,.^6? ce­
de p r o f e s o r e s ' d e l I n s t i t u t o : ' " " ^ J 

(Mal l í e n l a s de l i o i i o r . 14- «iilífn i . 
« 2 ; no t ab l e s , T r . api^ l jad 'ns ;!ruHl 
suspenso . ' • • '̂Hi.'iiiij 

P í d a n s e reg lamentos a l P a i i ^ ^ 
'" direetn. I 

WVTVV-VVVXVV-VVV-VA VVVVVVA V-IA'VVVV\VV\\VV ll''J 

Los e s p e c t á c u S ] 
P A B E L L O N N A R B O N . — S e c 

n u a desde l a s se i s de l a tarde. 
E n t r e n o de la emoc ionan te nelíwií . 

m a i i c a , de WWA) met ros , en un m' i % 
c u a t r o pa r t e s , t i t u l a d a "t^asu e x t r a l i ^ l 
j u e z L e g a r d e i . . ' m 

P r e f e r e n c i a , 0,25; genera l , 0 lo 
S A L O N P R A D E R A . — E s p e c t á c u l o d* i 

ne y v a r i e t é s . ^ 1 
Secciones a l a s siete de l a tarde v H- I 

y m e d i a de l a n o c h e . • 
L o s a r t i s t a s Consue lo Domínguez v i 

V i l l a s i u l y s u t r o u p e . • 
T E A T R O C A S I N O D E L SARDINERO 

A las Mete y m e d i a y diez y medií 
ndche . t u n i - ion es especiales de deenedi^ 
d e l a E m p r e s a de e s p e c t á c u l o s . 

U n a pese ta b u t a c a . 
. Benef ic io y desped ida de bMne los ,iir 

m e r o s de l p r o g r a m a . 
L o s B a m p e r , A n g e l i n a Mal.lonado r l 

P a q u i t a E s c r i b a n o . 
I , a s Joca l i dades se venden en el Cafihio J 

e n el a l m a c é n de m u e b l e s «La Oran Aii. 
t i l l a » , C o m p a ñ í a , 7. 

Banco Mercantil. 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : Pesetas P.OOfl.eoo. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y depós i to s a la vii 
t a , u n o y m e d i o p o r ciento de iiiter¿ 
a n u a l . 

Seis meses, dos y m e d i o por ciento anual 
T r e s meses, dos p o r ciento anual. 
U n a ñ o , t res p o r c i en to anual . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vista, tres 

p o r c i e n t o de i n t e r é s a n u a l hasta 1U.0II0 
pesetas L o s in te reses se abonan al fin 
c a d a semes t r e . -

C a m b i o de mon ed a , cartas de crédito, 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

C a j a s de s e g u r i d a d pa r a particularen, 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r alhajas, w 
l o r e s y d o c u m e n t o s de importancia. 

" m u d a n z a s 
E n vagones c a p i t o n é s y camiones la» 

e f e c t u á l a A g e n c i a de Transportes Quija-
n o , d e n t r o y f u e r a de la población. ED 
los p rec ios de l a s m u d a n z a s van incluí-
dos ¡os t r a b a j o s de desa lmar y armar 
los m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , si así se de­
sea, las r o t u r a s que puedan originarse. 

J U S T O O U I J A N O 
A v i s o s : M é n d e z N ú f i e z , número 10.-

T e l é f o n o n ú m e r o 571. 
Ruibio . n ú m e r o I I ( coche ra» ) . 

C u a n d o h a y á i s p r o b a d o todos los medi­
c a m e n t o s o o n t r a l a T O S F E R I N A . BRON-
0 U Í T I 9 y toses rebe ldes de los catarro-
. ¿-i.-doti y r r A r ^ o a s i n obtener alivio, MO-
• i d ' r S R I M O L . . 

ü « v e n i a en t o d a i 1 M í a r m a c l a i y w 
-<a«rfM. 

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTA13BR0 

JRebaja ele precios 
eu todos los artículos de tejidos, por fin de temporada 

LAVILLA DE MADRID 
IPnei'ta la, Sierra, 1. 

I L A H I S P A N O - S U I Z A l 

Escuela militar particular Preparaci militar y i i la ílriiiaila 

ie H . i?. 
5áO BC. í3* (Alionao XIII) . IMez y iseiei vAlvula*. 

1 

W I*r#aHu.pu.®wto«j MTS.®1?.C', número SBO.-Santand®r ^ 

E l d í a 1." de o c l u b r e e m p i ' / . ; i i : i el i í l ! ¡ -
I D U <;ui^(i (le i n s t r u c c i ó n i p i l i t i a r , iudiis-
p e n s a b á e par^ r^dúcír eí t í e m p p (fe sei--
v i c i o en f i l a s . 

E l e a p i t á n d i rec ton ' i V l c e n f e V o H i l l a , 
M ^ i ' l i l l o , (í, 2." 

Restaurant £1 Caníábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i d o a la 

c a r t a y por cub ie r to s . Servdcio especia l 
p a r a banquetes , bodas y l u n c h s . Prec ios 
m o d e r a d o s . Hab i t ac iones . 

Plato d . ' i día: Bagouj - i J-a fraiwceí'k". 

C O L E G I O - A C A D E M I A D E M A T A 
S a n t a C l a r a , 9. 

Profesores : d o n M i g u e l B u s t a m a n t e y 
d o n J o s é G i f i t au y c a p i t á n d o n V i t o de 
M i g u e l . 

1 P r e p a r a c i ó n en eeccionep de c o r t o n ú ­
m e r o de a l u m n o e . 

N u m e r o s o s a l u m n o s i n g r e s a d o s en to­
llas I4H A c a d e m i a s m i l i t a r e s . 
E i t u d t o v ig i lado.—Inltarnada v » n t » | o « « 

J k . XJTOIWCO V I L 
Se vende u n « B e r l i e t » de seis as ientos 

m a r c a 16 HP.-22 , con c a r r o s e r i a landolet , 
B e m i n a í v o , en Re lDosa . 

M A R I A N O C A m * 

(antes C a s a D O T E S 10) 

M ú s i c a , pianos, auto-pianos , a rmo-
niums y toda clase de ins t rumentos . 

Es la casa mejor su r t ida y m á s ba­
ra t a . 

W a d - R á s , 7 . — T e l é f o n o 717. 

E L S E L L O I N S T A N T A N E O " Y E R " 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

B r a z o s y p i e r n a s . 

A l c a l á , 1 4 . - P a l a c i o de l a E q u i t a t i v a í I B i a g u e r o s y t o d a clase de aparato* P 
M A D R I D r a la c o r r e c c i ó n de las desviaciones ̂  

C e n t r o de r e u n i ó n de la C o l o n i a s a n t a n - p ino-dorsa les y ex t remidades c!¡: Jg 
d e r i n a . • . h u m a n o , se c o n s t r u y e n en los talleres 

; G a r c í a ( ó p t i c o ) . -g. 
R p í n W í a • • í r » i r * f f ^ . • C í r s t i f * G r a n s u r t i d o en t raba jos de Blbaf' 1 
K c i o i e n a : - : j o y e r í a : - : U p t i c a . ra tos y f o r n i t u r a g pai.a ien t i s tas , c i r u g 

• A M B I O B S M O K I B A i a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , a 
y c i t a r i n a s . 

lo Gr áal&n. SAN FRANOISOO, ̂  
T . l é f e i i M : 121, t l a n d a , y 4M. ^m"1"1* 

Temas de Motar de Carranza 
v w w w v w v w w w v w ^ "''V̂ " I (Z-̂  " ^ f ^ ^ v w w v w v v w w v v v » * 

Estación en el ferrocarril de Santander a Bilbao 

Artrítísmo, Reuma, Gota, Anemia y Convalecencia 
A B I E R T O D E L 15 D E J U N I O A L 15 D E O C T U B R E 

ROTS.—Kl doctor Compalred establece durante la temporada conenlía de otorlnolar: 

El Sello YER cura Jaquecas. 
El Sello YER enra Dolores Reumáticos. 
El Sello YER cura la Grippe. 
El Sello YER cura Dolores de Oídos 

El Sello YER cura Cólicos. 
El Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Sello YER cura la Gota. 
El Sello YER cura Dolores Nerviosos. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 

I d r a . c L o m e 
Sin acbampa na r, 

Ulca, liiigiénieau, e í̂ o ni acal • 

LAUDIO GÓMEZ :-: £ 2 2 2 ? ^ 

p m M ^ r - K j t C A S A m y i » 



• • • • . • - , -• • 

.7 a 

E L . R U ^ e t - O C Á N T A B R O 

españo les . 
D E l , A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

^ E V r d e s F e " ^ b T r r e a 0 . Í ^ e S ^ e f e ^ A L A S T R E S D E L A T A a D E 

"Reina María Cristina", 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a , 

^ t - . e u t ü pa«.ij8 y « a r g a p « r « i « Hat )»»» , Veracrua y huerto Méj ico , coa traaabo?¿ ' 
Veracruz. 

• " l a m b i é i - admite carga para Mazat ;n, por la \ a de Tehuantepeo. 
prsolo del pa ia ja en teroara erd inar la : y 

par^?aí iTí i#NTrV?N-riGMr^TAS TREiINTA f CINCO. O N C E de Injpueiitoa y E • PESETAS C I N C U E N T A C E N T I M O S . gastos de desembarque. 
para Santiago de ^uba, en c o m b i n a c i ó n con el ferrocarril: D O S C I E N T A S S E S E N T A 

ONCE ^ l ^ u f s y D O S poetas ^ de ¿ ¿ ^ S e d i f m b S ? ^ 
para Veracruz. u u b L i h w I A S C I N C U E N T A , y CINCO de impuestos. 
También Pf* de t 0 ^ s C o ^ n . con t r a s b o r d o en I s Ü e l j a n a 
otro vapor de l a misma C o m p a ñ í a , 
pretle del pasaje en tercera ordinaria: 

Línea del Río de ia Plata 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 
E l d í a 30 de s e p t i e m b r e , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

H j - " V i l l a L v e r d - e 
admitiendo p a s a j e r o s de t e r c e r a clase ( t r a n s b o r d o en C á d i z a l 

Infanta Isabel de Borbón 
l ^ i » un«ma C o m p a ñ í a ) , C O L deot ao a Montevideo y Bueros Aires. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

\ m linea m i M \ i isríe I \%m al Brasil 9 üii de ia Plan 
.. E l d í a 20 de s e p t i e m b r e , a l a s t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

H i e ó n X I I I 
S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret. 

pira Río Janeiro y Santos (Brasi l ) . Montevideo y B u n i o s Aires. 
Admite c a r g a y p a s a j e r o s de t o d a s clases, s i endo el p r e c i o de l a de t e r c e r a dos-

oientas c incuenta y cinco pesetas (255), i n c l u s o i m p u e s t o s . 
Para mas informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, eeflores H I J O S D E 

ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel l» , Sí . telófr-no n ó m o r o «S 

T e R V I C I O S D E L A C O M I A T R A S A T L Á N T I C A 
© 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servioio m e n s u a l sal iendo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, p a r a 

Santa Cruz de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v ia j e de 
regreso desde B u e n o s A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o e l 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio m e n s u a l s a l i e n d o de G é n o v a ( f a c u l t a t i v a ) e l £ 1 , de B a r c e l o n a e l 25, de Má­

laga el 28 y de C á c ü z el 30, p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y Puerto M é j i c o , 
Regreso de V e r a c n i z , el 27, y de H a b a n a el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio m e n s u a l s a l i endo de B i l b a o el 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n el 20 y 

de Coruña el 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s de V e r a c r u z el 16 y de H a b a n a 
el 20 de cada mes, p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a el 10, el 11 de V a l e n c i a , el 13 de M á l a g a , 

y de Cádiz el 15 de cada mes , p a r a L a s P a i m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a 
Cruz de la P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a n i l l a , C u r a 
cao. Puerto Cabel lo , y L a G u a y r a . Se a d m i t e pasa je y c a r g a c o n t r a n s b o r d o p a r a 
Veracruz, T a m p i c o y p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Un viaje m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a a l r e d e d o r del d í a 13 de cada mes p a r a 

Port-Said, Suez, C o l o m b o , S i n g a p o r e y M a n i l a . Sa l idas de M a n i l a , u n a m e n s u a l , 
los días 25 de c a d a mes, a p a r t i r de l 25 de j u l i o , p a r a B a r c e l o n a y a e m á s escalas 
intermedias. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c ' a e l 3, de A l i c a n t e el 4, 

de Cádiz el 7,' p a r a T á n g e r , Casab lanca , M a z a g á n , (Esca las f a c u l t a t i v a s ) , L a s 
Palmas, San t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a y pue r to s de l a costa oc 
cidental de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o P ó o el 2, h a c i e n d o las escalas de C a n a r i a s y de la P e n í n 
wla indicadas en el v i a j e de i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio m e n s u a l s a l i endo de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , Vigo y L i s b o a 

(facultativa), p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o el via­
je de regreso desde B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o s R í o J a n e i r o , G a n a -
rtaa, Lisboa, Vigo , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n '.er y B i l b a o . 

Estos vapores admiten c a r g a en las c o n d i o i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasajeros , a 
l lenes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado, como h a 
•litado en su d i l a t a d o s e rv i c io . Todoa los vapores t i e n e n t e l e g r a f í a s in h i l o» . 

ociedad Hullera Española. 
Cüüsumldo oor las Comp-f i las de f e r r o c a i r ü e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina det 

W o a Zamora y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y otra» 
W e s a s e ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor , Mar ina de gue r ra y Arsenales dfil E * 
«do, Compañía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c l ó a i aclonalee y a i i r a c 
'••&»• Declarados s imi s a . Cardlf í por ol Almira taigo p o r t u g u é s . 
. Carbones de v a p o r . — t ó « a » í o 8 p a r a i r a s v ? . * . — A g í o ^ w a i f l c a . - ^ o ñ ÍJMR «»oa aas.* 
« « • o í y i o a i é a t i c c s . 

Kftiíaaíii! ios p g í i í o B a ÍE 

Sociedad Hullera Española. 
JS^O. 8 BaMBioaa. o a sus agBata.: en M A D R I D , floa P« ó a Topeti 
f¿J¿ S A N T A W D 1 » . M 1 0 7 U Hijos « e Angel P«?»? 7 ^ * ™ ' / ^ « ^ « « i T-JiB8al!1* f.a üa» cffi:)(3íü!íia« a tesara Eap a í l o i a » . - A L E X I A , m . • a r a a i 

« o r í u ^ o d Í E I a n ^ í i JEapaaol^.- > í C F i T . O 

IS, AlíOC" 
ffítl r ^ «Y. 

i o a BafifiOl Tnnsg. 

A n i s o s a 
Nue vo preparado compuesto de bl-

{ carbonato de sosa pur í s imo de esen-

S o l u c i ó n | 
I Benedicto - § 
r 

$ da de anís . Sustituye con gran venta-

| Ia el bicarbonato en todos sus usos.— 

J ^18:0,50 pesetas. 

S de gHcero-fosfato de cal con C R E O -
S) S O T A L . Tuberculosis , catarros crón l -
® eos, bronquitis y debilidad g e n e r a l . -

. , w p c e t a s . # P r e d o : 2.50 p e s e t a » . ' 

^ D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n Bernardo, niimcro 11—MADRID 

| ^ venta en las principales « a r m a d a s de E s p a t o . 
E N S A N T A N D E R : P é r e i del M 'ííno y C o m p a ñ í a . 

AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 
D E 

Angel Blanco 
Cal e de Velasco, 4 

ANTONIO FERNANDEZ Y COMPAÑÍA 
— ! TMPORTADORRS DE COLONIALES -r CASA FUNDADA EN 1871 

Cacaos, Cafés, Canelas, Azucares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 

U V E „ A - I R C - A . E L L O 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

\ • '' ^ D t ' / " ; 

Pínillos, Izquierdo y Compañía. 

que sufren inapetencia, 
pesadez y dificultad de digestión, 

flatulencia, doloP cié 

E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diarrea, estre 
ñimiento),es porque desconocen las 

maravillosas curaciones del 

D I G E S T Ó N I C 0 
De venta en farmacias y droguerías. 

Depositarios: Pérez, Martin y O.", MacUrid; en 
la Argentina, Luis Dufaiir-1273-Vietoria-1279. 

Buenos Aires. En Bolívia. Matías Colóm 
La Paz 

La Pina Tallada. 
F A B R I C A D E T A B L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . C U A D R O S G R A B A ­

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

' • « « • m » } A M O » * f a w r w . • TaMff. t«ff — P * f c r l « a ! » B ^ V ' « M T E Q IB 

L f l S O L I D E Z FFXIX RAMOS Y RAMOS 

G R A N D E S S U R T I D O S E N C A L Z A D O S 
D E A L T A N O V E D A D Y F A N T A S I A . 

m C A L Z A D O S F I N O S , N E G R O Y D E 
C O L O R , G R A N V A R I E D A D 

D E M O D E L O S . 

M A G N I F I C O S U R T I D O , E N C A L Z A D O 
D E P L A Y A Y S P O R T . 

Z A P A T O S T E N N I S , C O N S U E L A S D E 
G O M A Y C Á Ñ A M O , P A R A S E Ñ O R A S , 

C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S . 

E l - . I D X J ^ 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . - ( F u n d a d a el a ñ o 1901) :-: 

— pesetas 3.C00.000 
1.950.000 

Capital social suscripto — — — — — 
Desembolsado — — — — — 
Siniestros pagados desde la fundac ión de la C o m p a ñ í a 

hasta el 31 de diciembre de 1913 - - - - - » 48.787.696,88 
i u b d i r e c c i o n é s y Agencias en tedas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos del 

Extranjero .—Autorizado por la C o m i s a r í a Genera l de Seguros . 

dirección general: PUERTA DEL SOL, 11 y 12, 1.0-MADRID 
' a r a seguros de Incendios, mar í t imos , o rd inar ios y de guerra , de cascos de vapor y veleros 
/ terrestres sobre m e r c a n c í a s y valores, d i r ig i r se a su representante en Santander, don 

Leonardo O . Outférr<>r Colnmor. mllft de Pedrueca, n ú m e r o 9 (OflclnanV 

rrompible, larga duración 
Un ^50 por lOO t fectivr» t ío economía de í lúiclo 

S 

Lámparas intensivas -:- Lámparas de filamento 

Luz clara ^brillante y sin oscilaciones 

i i i n i la 
O . so ele los JTardines 

a c r e d i t a d a »e h o c e c a r g o de todos los a s u n t o s p e r t e n e c i e n t e s a 
^corpJ^.0.'Pam dentro y f n e r a de l a c a p i t a l . G r a n surtido en a r c a s , s a r c ó f a g o s 

^ r M í c o 1 » o e l terv ic lo m á s modesto. S u r t i d o e n c o r o n a » , h á b i t o i , 
• tn ipsrLal o c a p i H a ardiente . Se r«cü>en «ncargo» por t ^ l é g m í o . 

i r 

automóvil 40 HP. para loa servicloe de dentro y fuera de la 
provincia. 

Nicolás de la Torre . -Hernán Cortés, núm. 8 
S E V E N D E P A P E L V I E J O 

E l 17 de o c t u b r e , a l a s c u a t r o de la t a r d e , s a l d r á d e l p u e r t o de S A N T A N D E R el 
m o d e r n o y r á p i d o v a p o r c o r r e o 

INFANTA ISABEL 
de 16.400 t o n e l a d a s de d e s p l a z a m i e n t o y c o n s t r u i d o e l af io 1915, a d m i t i e n d o so la ­
m e n t e p a s a j e r o s de p r i m e r a de p r i m e r a , p r i m e r a de s e g u n d a , s e g u n d a y ' tercera 
clase p a r a H A B A N A . 

P r e c i o d e l pasa j e en t e r c e r a c lase , de S a n t a n d e r a H a b a n a , pesetas 250 y 13,50 
d ; i m p u e s t o s h a s t a el d e s e m b a r q u e . 

Es te v a p o r , c o n s t r u i d o e l a ñ o p a s a d o , t i e n e ' t o d a s las c o m o d i d a d e s que r e q u i e r e 
h o y e l pasa je de g r a n l u j o , t e n i e n d o c a m a r o t e s de f a m i l i a s a p r e c i o s c o n v e n c i o n a ­
les, c o n r e c i b i d o r , c u a r t o de b a i l o , water-classe ' t y dos c o m a s . 

E n los d e p a r t a m e n t o s de t e r c e r a clase t i ene l i t e r a s m o d e r n a s , m u y c ó m o d a s 
p a r a e l p a s a j e r o . 

P a r a s o l i c i t a r c a b i d a e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en e l N o r t e 
D O N F R A N C I S C O G A R C I A 

Paseo de P e r e d a , n ú m e r o 3 5 — T e l é f o n o 3 3 5 . — S A N T A N D E R 

E s t r e í i i m i e n . t o _ 
No se puede desatender esta indloposiclvos regularlzadorea de HINCON ion «1 rs-

'•hldo*. nerviosidad y otras c o s e c u e n c l a s l ó n sin exponerse a Jaquee *, almorranr^. 
v iav iwta en graves « n í e r m a d a d e » . Loe oo. Urge a ta jar la a tiempo, antei de que 

v u d i o i&n asncUlo onmo seguro p a r a eomba t n íizééjg&iibi . r - "•"•'r ?'!ÍÍ5.JMIS W 
- loo ds *xl»o crsole^ie, v e g u l a r i s a m á o partirla, s e g ú n lo tiens damoatrado SB los M 

alac ú t l v l sc trs . No recoRoas..» rtv&l « s f a e t a i n t a t a Bl e l tro^io ds Has Ituceiouss sia-

bregón v Comp.-Torrelivega. 
•oaatnisalin v rsvaraslén é% tadaa slaass.—Rsnaratián íía autamávllat. 

S e r v i c i o d e t r e n e s . 
S A N T A N D E R - M A D R I D 

R á p i d o . — S a l i d a de S a n t a n d e r a l a s 8,-40 
para l l ega r a M a d r i d a las 21,45. 

Sa l i da de M a d r i d a las 8,45. para l legar 
a San tander a las 20,14. 

Estos trenes s a l d r á n de Santander los l u ­
nes, m i é r c o l e s y viernes y de M a d r i d los 
martes , jueves y s á b a d o s . 

Correos.—Salida de Santander a las 16.27, 
para I l ega l a M a d r i d a las 8,10. 

Sa l i da de M a d r i d a las 17,30. para l l egar 
a Santander a las 8. 

Mixtos.—Salida de Santander a las 7,23, 
pa ra l l ega r a M a d r i d á " l a s 5,58. 

Sa l i da de M a d r i d a las 22.10, para l l egar 
a San tander a las 18.40. 

S A N T A N D E R - B A R C E N A 
T r e n e s - t r a n v í a s . - S a l i d a s de Santander a 

las 12,10, para l l ega r a B á r c e n a a las 14,12 
Sal idas de B á r c e n a a las 8, p ra l legar a 

S á n t a n d e r a las 10.10. 
S A N T A N D E R B I L B A O 

Sal idas de Santandei" pa ra B i l b a o a la^ 
7, 10,10 (expreso), 14,5 y 16,45, pa ra l l egar a 
B i l b a o a las 10,53. 13,5. 17,52 y 20,38, respec 
t i vamen te . 

Sal idas de B i l b a o para Santander a las 7. 
10 (expreso), 14 y 16,50, para l legar a las 
10,43. 12,52, 17,45 y 20.40, respect ivamente . 

De Giba ja pa ra Santander a las 7,14. para 
l l egar a Is 9.30. 

De Santander para M a r r ó n a las 17,35. 
para l l ega r a las 19.32. 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Sal idas de Santander a las 7,30. 10,35. 14,20 

y 18.25, p a r a l l egar a Ontaneda a las 9,28, 
12,26, 16.18 y 20,20, respect ivamente . 

Sal idas de Ontaneda-Alceda a las 6,30. 
11,25, 14,26 y 18.25, p a r a l l egar a Santander 
a las 8,15, 13,11, 16.13 y 20,5, respect ivamente 

SANTAN D E R - L I E R G AN E S 
Sal idas de Santander pa ra L i é r g a n e s a 

las 8.5, 12,15, 14.55, 16,45, 18,10 y 19,55. para 
l l ega r a L i é r g a n e s a las 9.11, 13,16, 16,15 
17,42, 19,8 y 21,2. 

Sal idas de L i é r g a n e s a las 6,35 (correo), 
8.20. 11.20, 14 (correo) . 16,45. 17.55 y 19,20. 
para l l ega r a Santander , respect ivamente , 
a las 7.40, 9,30, 12,25. 15.3. 17.45. 18,65 y 20.17. 

Sa l ida l a Solares para Santander a las 
16.20. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sal idas de Santander a L lenes a las 7,45 

(correo), 13,20 y 17.20, para l legar a L lenes 
a las 11,15, 16,19 y 20,50. 

Los dos p r i m e r o s c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llenes pa ra Santander a las 

7,40. 12.58 y 17.20 (correo) , pa ra l l egar a 
Santander a las 11.8. 16,13 y 20,46. Los dos 
i l l t l m o s proceden de Oviedo. 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A SAL 
. Sal idas de Santander al as 11.45. 14.50 y 
19.15, para l l ega r a C a b e z ó n a las 13,25, 16,38 
i 81.2 

SRllda» de C a b e z ó n a las 7. 1S.40 y 17.5. 
para l l ega r a Santander a las 8,48. 15,28 
7 18.48. 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
(Jueves y d o m i n g o s y dias de mercado en 

Torre lavega . ) 
Sa l i da de Santander a las 7.5. para l ie 

«ar a T o r r e l a v e g a a las 8.13. 

SI ida de Tor re l avega a las 11.50, para l i e 
Uar a Santander a las 12.40. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

De Somo pa ra e d r e ñ a y Santander a las 
8 y a las 9. 

De Santander para P e d r e ñ a y Somo a las 
12,30 y 15. 

S E R V I C I O P O S T A L 
Horas de reparto de correspondencia y ser­

vicio de oficina. 

Reparto a domic i l io .—Correo de M a d r i d 
a las 10,30, de Bi lbao a las 13. M i x t o de Ma­
d r i d a l as 7.30. 

L i s t a — D e 9,30 a 13 y de 16 a 20. 
A p a r t a d o — D e 10 a 3 y de 16 a 20. 
Reclamaciones.—De 10 a 11 de l a m a ñ a n a . 
Valores declarados.—Objetos asegurados 

y paquetes postales, de 10 a 14. 
Ce r t i f i c ados . -De 10 a 14 y de 16 a 17. 
Gi ro postal.—De 10 a 14. Los pagos so 

e f e c t ú a n de 10 a 13. Pueden hacerse loa g i ­
ros por t e l é f o n o . 

Los servicios de of ic ina de d o m i n g o s son 
en las horas de l a maftana y basta las 13. 

Para cambiar de negocio 
se t r a s p a s a en b u e n a s c o n d l o n e s t i e n d a 
de comes t ib l e s , c a f é y s a l ó n de b i l l a r , c o n 
cabre te p a r a diez camas . 

I n f o r m a r á n : D a o i z y V e l a r d e , 7, a l m a ­
c é n de v i n o s . 

S E T R A S P A S A 
t i e n d a de u l t r a m a r i n o s en s i t i o c é n t r i c o , 
p o r no p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o . 

I n f o r m a r á n e n es t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

I^i-íiclería 
vende o a r r i e n d a . P U E B L O i n f o r m a . 

Lixz sin rival. 
P o r i n c a n d e s c e n c i a , p o r g a s o l i n a , b l a n ­

ca, fija, s i n o l o r , s i n h u m o , i n e x p l o s i v a . 
E l m e j o r y m á s e c o n ó m i c o s i s t e m a de 

a l u m b r a d o p a r a casas de c a m p o , hote­
les, etc. 

P a l m a t o r i a s c o n v e í a , p a r a b e n c i n a , 
c u a t r o veces m á s e c o n ó m i c a que l a s ve las , 
a t r e s pesetas. 

Lámparas Kranz p a r a l u z p l ó c t r i c a 
D a l uz b l a n c a c o m o l a d e l S r l A p r o v e ­

c h a t o d o s los r a y o s l u m i n o s o s . C o n c e n t r a 
y p r o y e c t a l a l u z c o n prec i e ! 5n. E s v e r ­
d a d e r a m e n t e i n s e n s i b l e a l a s s a c u d i d a s . 
F o r m a e legante . T a m a ñ o r e d u c i d o . C o n ­
sume u n v a t i o p o r b u j í a . 

D e p ó s i t o a l p o r m a y o r y menor: A l m a -
ÍÍ.U de mueb les , m á q u i n a s p a r l a n t e s y 
dlucos, b lc ic le tat T motodcietfts , Nare» 
^ . O r t e g a (3. n C . ) 

A l d w s ^ n P r ' n s r o . M — « A H T M ü B B n 

" E l Pneblo Cántabro" 
en el kiosco de EL DEBATE 

Agencia de pom­

pas fúnebres. t L a P r o p i c i a : 
- - CEFERINO SAN MARTIN - -

E s t a A g e n d a , cuenta con un variado surtido de F E R E T R O S y A R C A S de 
gran lujo, coronas, cruces, decoradones y d e m á s accesorios, y con los mejores 
coches f ú n e b r e s de primera, segunda y tercera clase y coches estufas. — -

Precios m ó d i c o s —Servicio permanente, 
ALAMEDA P R I M E R A , NUMERO SS.-TELEFONO NUMERO 4Bt -SANTANDER 

|Mr(3E*2020l 


